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L e g a t , qui Vükt \ et interpret 
tetur , ut 'üolet : et si peccatum 
invenerit. , .  uon trrideat: sed p0‘  
tius si est grandi charitate  ̂ 'ßeat 
ipse ad te Vatrem omnium fratrum  
Christi tut.
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S E R M Ã O

S A L V A D O R ,
PREGADO NA SE* DE OLINDA.

Ecce vox de nube ,  dicens : Hlc est FUittr 
meus dilectus , in (juo mihi bene compla- 
cui : iputin audite,

Saliio huma voz da nuvem, que dizia: Este 
he o meu Fíllio naiito amado , e da u.i- 
nba Complacência , a quem deveis cuvir.

Palavras do Evangelho^

Q uella Celeste voz , que sa
li io de huma nuvem sobre o mon
te riiab ôr, para dar hum tesremii- 
nlio solemne da Divindade de Jesu 
Christo , he aquella mesma voz 
Omnipotente , que disse , e tudo 

fu t feito  ; mondou , e tudo foi crea  ̂
do, I ) Aquella voz cfficaçissiíua ,

CO Psalm. 32, 3̂ , 9.



6 i Sermão
que se fez ouvir ao nada , e que o 
fez ser fecundo. Aquella vozemvir^  
tude  ̂ e voz em magnificência  ̂ ( i )  
que deo existência ao que nao era, 
e arranjou a tudo o que existe. Foi 
O Deos Padre, que fallou , ou , co
rno cantou D avid , trovejou Deos 
là  do Ceo, e o Altissimo ft  z  ou* 
*üir a sua voz ( 2 ) ,  para nos di
zer ; mas o que ? Que Jesus he F i
lho de Deos : Hic est Fi/jus meus 
diîectus. Depois deste Oráculo D i
vino tão claro , e tão decisivo , eu 
não quero saber mais ; fecho todos 
os livros sagrados , e orthodoxes; 
cativo meu entendimento em obsc^ 
quio da fé , e creio sem hesitação 
a Divindade adoravel de Jesus meu 
Salvador. O  Deos de eterna verda
de foi servido revelar-ma. Elle não 
pode enganar-se ; porque he omni
sciente ; nem tão pouco enganar-mc, 
por ser suramamente bom , e eu 
creatura sua , e obra das suas m ãos,

( 1 )  PsaliT). 28. 3̂ . 4. 
O )  Psalm. 17. ÿ .  14.



do Salvador» 7
9CU discípulo por sua doutrina, fa
vorecido por sua graça, amado poi* 
sua bondade , filho por sua ado- 
pção.

Que roda a impiedade depois 
disto se esforce a dissuadir-me des
ta Divindade de Jesus; que o In
crédulo a rejeite, que o Deista a 
blasfeme, que o Judeo a deteste, 
que o Sociniano a negue, e o  Atheo 
a desconheça ; eu lhes responderei 
unicamente : a cauŝ a está decidida 
pela voz da Eterna Verdade; Jesus 
he Filho de Deos , e o mesmo 
D COS cora o Padre: Hic est FUius 
meus dÜectus. E llc h e , direi ainda, 
elle he a Eterna Palavra do Senhor, 
verbo do seu Entendimento, eobje- 
ctü eterno de sua Divina complacên
cia ; tn quo mihi hene complacui» 
E lle  he a Eterna Verdade, dc quem 
todos os Profetas dáo solerane tes
temunho , e a quem devo adorar, 
ouvir , e crêr : ipsum audite. E lle 
h e . .  . mas quem poderá referir as 
grandezas do Senhor, e annunciar 
os seus louvores ; quis loquetor
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tent ias Domini^ audit as faciet om» 
nes laudes ejus ? T i ) ^uem poderá 
circumscrever, ou rnedir a sua im- 
nnensidade, analysar a sua cssencia 
sirnplicissima , ,e sondar os abysmos 
de suas infinitas perfeições, aonde 
cada qual he j>um abysmo ? Qjjeni 
poderá conciliar nesta Pessoa D ivi
na , e Humana juntamente o Uni
génito de Deos , e Soberano da G lo
ria com o opprobrio doí homens ̂  e 
abiecção do povo ? (2) O  Senhor uni
versal vtsto em form a de servo ? 
Glorioso no T h ab ôr, e crucificado 
no Calvario , chrio de graça , e de 
verdade. ( 5 )  e saciado de oppro- 
hriof^ (4) Tratemos pois de conci
liar estas contradicçóes apparentes , 
contemplando a Jesu C h n sto , co
mo nosso Salvador, reunindo as D i
vinas perfeições na mesma humilia- 
ção de sua humanidade.

CO Ps.hn. leç. 2.
Cz  ̂ PsaJm. 21. y . 7,
C o  João no Cap. 1,
C4) Thrcn. Cap. .3. 3̂ . jo.
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Eis*mc-aqui, Divino Salvrdor 
meu , empenhado em advogar a vos
sa causa. V ó s , Senhor, conheceis 
a rainha indignidade, valei-me por 
quem sois, e presrai-me o vosso au
xilio  , Deos da minha salvaçao : /'- 
xurge in adjuíortum meum , Domi
ne Deus salutis mea, ( i)

P R I N C I P I O .

Ue Jesu Christo viesse ao mun
do era qiulidade de Soberano 

pacífico de todos os Soberanos do 
Universo ; que na extensão, e ma
gnificência do seu Eterno Reinado 
fosse mais piedoso , que David , 
mais sábio, que Saloraao, mais re
lig io so , que Josias, mais glorioso 
era fira, e raais augusto, que todos 
os Reis da terra : que fosse reco
nhecido por novo, e grande Profe
ta , Poderoso em obras , e em pa
lavras  ̂ ( 2 )  Obrador dc prodígios

Psalm, ÿ .  2.
(2) Eccles. Cap. 5. 9.
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e.^tupcndos , LxempLir pcrfeitissirno 
dns m:m jieroicas virtudes ; Safjío 
cm fim , í7ímcentp, zmpoiúto , se- 
püi r«ão da condição cios peccúdores  ̂
t  mais elevado , ô ue os Ceos , ( i ) 
por sua santidade eininentissima ; tu
do isto assim magnitico, e glorio
so , copjo iie, nao bastava para o 
constituir compleramcnte nosso ver- 
dadeiio Salvador ; pois que todos 
estes titulos de grandeza nao cncer- 
rao essenciaimente a Divindade ne
cessária para nos merecer a saJva- 
çao. O  oenhorpodia ser, como fo i, 
muito poderoso R e i, grande Pro
feta , justo , perícito, e muito pro
digioso , scin cem tudo nos salvar 
em consequência de toda esta gran- 
oeza. A nossa salvação exigia no 
seu aurhor nao só iuim hoiiiera per
fe ito , que podesse padecer, e satis
fazer a Deos por nós, mas ainda 
bum homem D eos, que desse hum 
merecimento inifínito á sua satisfa
ção. Era necessário pois, que o Se-

Ĉ i) í>. Paulo ad Hebrssos Gap. 7, 26.
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nhor unisse cm sua pessoa as duas na
turezas infinitamente separadas ; pois, 
como diz Santo Agostinho meu Pa
d re , nem podia padecer, sendo só 
D eo s, nem completamente merecer, 
sendo só homem. Assim contemplan
do a Jesus , como nosso Salvador, 
eu o reconheço, e adoro , para o 
dizer assim, na sua totalidade, con
fesso a sua Humanidade cm toda a 
sua perfeição, a sua Divindade com 
todos os seus ar tributos.

E  quanto brilha no Senhor esta 
sua Divindade ! Quanto ella se ma
nifesta em todo o seu esplendor no 
seu caracter santissiino , na sua fa
ce adoravel, nas suas palavras de vi
da , e de salva çao ; na sua doutrijia 
celeste , nos seus prodigios espan
tosos ! Qiie caracter com efíeito se 
poderá imaginar táo extraordinário , 
e tao amavcl ! Que caridade tao ter
na , e táo benéfica ! Qiie beneficên
cia táo constante, e universal ! Çhje 
doutrina táo sublime, c tao Divi
na ! Que virtudes táo novas, c táo 
heróicas I E  que provas em fira tao
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tao convincentes , è tao claras da 
Divindade.

El Ia se manifesta ainda mais 
nas Profecias, nos milagres, na cren
ça de todas as K açocs, no testemu
nho dos sábios os mais illuminados, 
e os mais santos de todos os secu- 
Jos, e de todos os Paizes, nas vo
zes da razaOj e natureza, no grito 
universal das creaturas. Toda a Es
critura Santa nos descreve cm mii 
lugares as imagens, as promessas, 
a conducta, o tempo, as acções, o 
ministério do Divino Salvador! M 07- 
sés nos faz ver a sua dcscendencia de 
Abraháo , e repete muitas vezes as 
promessas consolantes de sua vinda 
ao mundo. Daniel annuncía a É p o
ca fixa , e venturosa , em que devia 
vir , e quando havia morrer, ( i )  
Michéas mostra o lugar do seu fe
liz nascimento. ( 2 )  Isaias declara o 
nom e, que devia te r , e nos descre-

( 0  Daniel Cap. 9. -ç,
CO Michéas Cap, 5, j .
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ve os seus milagres, ( i )  Ozéas pro- 
nostica O seii desterro no E gypto , 
e a sua Resurreiçao. (2) David pin
ta vivaraente a adoração dos M a
gos J a sua crucifixão, a sua mor
te , e muitos mysteriös da sua vi
da sanrissima. ( 3 )  Zacharias a sua 
entrada em Jerusalém , a sua venda , 
e O preço délia, ( 4 )  Joël á missão 
do Espirito Santo. (5) Am os, M i- 
chéas, e outros muitos Profetas os 
Triunfos da Igreja , a reprovação 
da Synagoga, a dispersão dos Ju- 
d eos, a vocação dos G entios, e to
do o plano em fim da Religião Chri
sta. (6) E  como se não bastasse esta 
longa cadeia de Profecias, e pro
messas , a mesma Escritura multi
plica os retratos do Divino Salva-

( 1)  Isaias Cap. 12. j .  Gap. 50. ÿ .  5. 
Cap. 62. 5̂ . I. e n .  Cap. 6 j. íj. 8.

( 2)  Ozeas Cap. 1 1 . 5̂ . 1. Cap.‘i^ . 14. 
( 0  David Psalm. 7 1 . ÿ .  9. & seq.

. ( 4;  Zacharias Cap. 9. y .  9 , Cap. 1 1 . 3̂ .
12. e i j .

Cs) Joei Cap. 2. 3̂ . 28.
C6)  Amos Cap. 5, jo .
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d o r, fazendo-nos ver a sua innocen» 
cia em A b e l, o seu sacrifício era 
Isaac, a sua venda em José, a sua 
prizao , e insultos em Sansao, as 
suas perseguições em D avid , a sua 
sabedoria cm Salomão , a sua flagel- 
lação em Job , a sua Resurreiçao 
era Jonas, a sua santidade eminen- 
tissima cm todos os antigos Justos, 
e os seus muitos milagres em M o y- 
sés, E lias, E liseu, D aniel, Josué, 
e mais Profetas.

Mas quanto excede o original 
ao seu protótipo ! Qiianto sobrepô- 
jão os milagres do Divino Salvador 
aos desses famosos Thauraaturgos, 
que o figurarão? A o império de sua 
voz omnipotente roda a natureza se 
faz dócil , os elementos lhe obede
cem, as tempestades se aplacao , as 
aguas se consolídão a seus pés, e 
dos Discipulos, os coxos, e aleija
dos andão, os mudos fa llão , os cé- 
gos vem , os possessos se libertão, 
os enfermos sárao, os mortos re-̂  
SLiscitão ; e isto dc improviso, cora 
huma palavra só, com sua presença
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muda j com o contacto dos seus 
vestidos J com a sua somlTra ineS'" 
mo , com huma virtude omnipoten
te , que ãtmanava de iua es soa 
Divina  ̂ que a todos sarava. Mas 
os sens prodigios invisiveis, c sens 
dons sobrenaturaes erao ainda muito 
mais maravilhosos, do que todos 
os seus milagres da ordem da na
tureza. Pela suave inspiração da sua 
graça Divina os Discípulos o se
guem , o^Puolicano renuncia os seus 
lucros, iííaclieo restitue , a Samari- 
tana se converte, Magdalena se ar
repende, a Adultera SC justifica, Pe
di o chora amarga mente, Saulo sc 
transforma em Paulo, o (ienturião 
c re , e o Bom Ladrao se salva. Pe
la sua virtude eíEcacissima a Gen- 
tilidade se converte, os crentes se 
multiplicao, e correm em bandos ao 
martyrio i o Evangelho se abraça , 
a idolatria se detesta , os idolos se 
despedaçao , seus oráculos enunude- 
cem , os seus templos se arrazao, 
e o mundo todo Gentio se torna 
Eum mundo Chrisrao.- Toda a ex-
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tcnsao da terra fôrma como hum 
templo extcnsissimo , e universal , 
onde se cfl'erecem sacrifícios ao Deos 
da salvaçao. Ü forte ãrmado  ̂ que 
dominaua era paz  , e seguravça es  ̂
ta sua grande ca^a  ̂ iie lançado fo
ra delia. Os desertos, onde habira- 
vão os dragões, são rapidamente po
voados de M onjes, e Solitários, e 
os bosques, onde só se ouviao os 
silvos das serpentes , retumbao de 
cânticos sagrados á gloria do Salva
dor , c dao testemunho solemne da 
sua incontestável Divindade.

Estabelecido este dogma funda
mental de nossa f é , todo o plano 
da Religião se nos descobre ; desde 
então se manifesta a credibilidade 
dos mysteriös, a suavidade dos pre
ceitos, a santidade do cu lto , e to
da a econoini.; de Deos sobre a nos
sa salvação. Reconhecendo a Divin
dade era jesu Christo , rodas as 
diíHcuidades se resolvem, todas as 
dúvidas se d icipão, e todas as con- 
tradicçóes apparentes se conciliao. 
Desde então eu vejo no raeu D ivi-
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no Salvador os attriburos Divinos 
com as perfeições humanas. Vejo 
ao Dcos da G loria , que se eleva 
sobre as nuvens, que tem o seu 
Tiirono nas alturas, e que se digna 
deicer ás partes inferiores da ter
ra. ( i )  O  que fórma da luz o seu 
vestido, cuberto de nossa humani
dade. Vejo na sua Divindade o Ad
mirável Deos forte  ̂ annunciado em 
Isaías ; _e na Humanidade o Prin^ 
cipe da paz , Pai do futuro secu~ 
loy e Anjo do grande Conselho. (2) 
Vejo ao mesmo tempo a Estrella 
esplendida, e m atutina , (3) bri
lhando eternamente antes da origem 
da Aurora , e a Estrella de Jacob 
obscurecida na plenitude dos tem
pos. (4) Concilio facilmente o que 
se diz ser Deos dos vivos, feito 
Primogénito dos mortos, e o Su
premo Juiz de huns, e outros tor
nado réo, e reputado entre os mal- 

Tom, y .  B

(1 )  Ad Ephes. Gjp. 4. 5̂ . 9. 
C2) Isaías Gap. 9. 3̂ . 6.
( 0  Apoc. 22. ló .
(4) Num, Gap. 24. it , 17.
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•vados, ( i )  Considerando em íTm acj 
homem Deoso meu Salvador, com- 
prehendo facilmente como sendo hu-» 
ma mesma cousa com seu Divino 
Pai se confessa menor do que elle. 
Como sendo filho de David  ̂ este 
lhe chama seu Senhor ? ( 2 ) Como 
existindo eternamente antes de Abra- 
h ã o , este se alegrou de 0 ver ? C o
mo sendo oíFendido pelos nossos cri
mes , elle os pôde expiar, sendo ao 
mesmo tempo objecto da offensa, e 
principio de expiaçao, e desaggra- 
vo ? Reconhecendo fínalmenfe era 
Jesu Christo a Divindade, e Hu
manidade, a nossa fé se illumina , a 
esperança se firma , a caridade se 
inflarama , e a Religiáo se estabelece 
no conhecimento , c adorações do 
Divino Salvador.

Mas esta soberana qualidade exi
gia do Senhor os dolorosos sacrifí
cios de suas lagrimas, de seu san
gu e, de huma vida pobre, humil-

CO Isaias Cap. 5̂ . f ,  12. 
O  Evang. e Psaíni. 109.
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d e , laboriosa , e de kuirm morte 
frontosa, e dolorosissima Não inv- 
porta : o Senhor nos- q,irer salvar a 
todo o custo. A  viccima Divina es
tá prompta para preencher todas as 
rigorosas condições deste grande sa
crifício. V ó s, Senhor, diz eJle ao 
Ejerno Pai pela boca de D avid, vós 
não coraprazeis nos sacrifícios da's 
victimas carnaes, e sanguinarias, e 
quereis só o sacrifício do vosso mes
mo Unigenito ; eis-me aqui prom^ 
pto a o cumprir, econsummar, Sa^ 
orificium , et oblati&nem nolm stf, .  
turn díxi: ecce vento, ( i )  Em vos
sos Decretos iramutaveis está escri
to , que devo satisfazer vossa von
tade. Eu o quero, Senhor, c estou 
disposto. Script um est de me , u t 

facer em voluntatem tu am ; Deus 
meus, volui. (2) O  Senhor o d iz , 
e o executa exactamente: une a si 
a nossa humanidade, adopta a fôr
ma de servo, carrega-se de nossos

B 2

CO 39. 7,
CO Ibi. V
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crimes , faz-se responsável délies, 
mostra-se obediente até á morte , ( i )  
humilha-sc, soííre, padece, chora, 
agoniza , morre entre affrontas atro
zes, e dolorosissimos tormentos.

T al foi o preço carissirno , e ri
gorosas condições, porque mereceo 
o titulo de Salvador. Titulo , di
go , tanto mais glorioso, quanto era 
mais conducente para o fim de sua 
Missão Divina , que era a salvação 
dos peceadores ; e quanto lhe era 
ao mesmo tempo o mais caro , e o 
mais custoso. Ser o Senhor Univer
sal , o Canãur da Luz Eterna ; jfe j-  
felho sem mancha^ ( 2 )  Imagem 
Coeterna , e Consubstanciai da Di
vindade Paterna era o seu Ser neces
sário , que não lhe havia custado , 
nem lhe podia custar algum esfor
ço , ou trabalho. Mas para scr nos
so Salvador era necessário sacrificar 
a vida mais preciosa , e padecer a 
morte mais dolorosa, e mais infa-

( 1 )  S. Paulo.
(2) Sap. Cap. 7. 26.
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me. Os mais titulos de sua infinita 
grandeza , e Divina Magestade erao 
precisamente por si só como indif
férentes , e estranhos para a nossa 
salvação. O  litulo só de Salvador a 
declara expressamente ; porque »/70 
ha salvação em al^um outro, n m 
ha outro nome algum vindo do Ceo 
aos homens , em que convenha que 
todos sejamos salvos, ( i )  ,

Eis-aqui pois o Nome sobre to
do o nome, que o Eterno Pai deo 
a seu Filho em prêmio , e recom
pensa de se haver humilhado em 
nossa humanidade, e ter-se feito obe
diente até á morte. Nome verdadei
ramente grande entre as gentes , e 
superexaltado para sempre, como 
estava escrito nos Profetas. N om e, 
a que sc deve dobrar todo o joelho 
no Ceo , na terra, e abaixo dclla. 
Nome cm fim omnipotente, adorâ - 
'Vel, era cuja invocação se obrão 
todos os prodigios, se a 1 canção to
das as graças, se justificão todos os

[0  Act. Apüst, Cap. 3,
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peccadores , e se salvao todos os 
Justos ; e por isso mesmo muito 
araavel, e glorioso ao Divino Jesus. 
H e pois por esta mesma razão que, 
quando a Escritura de hum , e ou
tro Testamento nos falia de hum 
Messias proraettido, ou já dado ao 
mundo, o caracteriza especial mente 
€om o  titulo de Salvador. Dizei á 
Filha de Sião , diz o Senhor por 
Isaías , virá o teu Salvador. D icite  
f  ili£  Sion : ecce Deus Salvator tuus 
adveniet, ( i )  Orvalhai, Ceos, lá de 
cim a, e a terra nos mostre o Sal
vador. Rorate Coeli desuper , et 
terra germinet Sahatorem, (2) Na 
mesma conformidade oannuncioii o 
Anjo á Santíssima Virgem sua M ã i : 
T u  parirás hum filho, que se cha
mará Jesus; porque elle ha de ser 
0 Salvador do seu Povo» (3) Cora 
este mesmo caracter o annunciárão 
os Anjos aos Pastores em seu feliz

( i )  Isdias Gap. 12. y .  2. 
t z )  Idem Cap. 4Ç. 5̂ . 3, 
C} Lucas Gap. 9,,
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nascimento. Nós vos dames, dîzera 
elles, a noticia de hum grande gos»* 
to ; e h e , que nasceo hoje para vós 
O Salvador, e este he o sinal, e 
qualidade porque o deveis conhecer. 
Podião dizer-lhes : nasceo para vós 
hum grande R e i , hum Senhor Uni-? 
versai summamente poderoso, eque 
executará maravilhas nunca vistas. 
Estas grandes qualidades lhes inspi- 
rariáo idéas mais sublimes da gran̂  ̂
deza do adoravel M enino, que aca-r 
bava de nascer, e seriáo mais con
formes ás tradições populares , e 
ás confusas noçóes, que elles po- 
diao ter do seu Messias. Podião dir 
zer-Ihes: nasceo para vós o Sobera
no Pastor , que exaltará a vossa hu
milde condição, e vos enriquecerá 
de muitos bens ; e esta noticia lhes 
inspiraria sentimentos mais ternos, 
e mais conformes ao seu estado. Mas 
isso não obstante , lhes annuncião o 
Menino em qualidade de Salvador. 
Natus est vobis Salvator, ( i ) S.

CO Idejri Cap. a. i i .
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Paulo, S. Joao, S. Pedro, e todos 
os mais Aposrolos tem sempre a 
mesma linguagem. Tal nos convi
nha que fosse aquelle Senhor mise
ricordioso, que vinha para nos sal
var. Convinha, que tivéssemos nelle 
hum Eterno Sacerdote , que não lhe 
sendo mister offerecer for  st os sa
crifícios  ̂ os of fere cesse pornús,{\) 
Convinha , diz o Apostolo, que ti
véssemos no mesmo Senhor hum 
Pontífice capaz de compadecer as 
vossas enfermidades, sendo tenta
do por semelhança corn os homens 
sem contrahir o peccado. (2) Con
vinha cm fim para nossa salvaçao , 
que tivéssemos em Jesus hum Ad
vogado, que fosse ao mesmo tempo 
nosso Mediador , nossa V ictim a, 
nosso Irmão, nosso Pai, que tomas
se sobre si os nossos males, e sup
portasse as nossas dores. E isto foi 
o que praticou Jcsu ( hristo, como 
nosso Salvador. Pere languor es nos-

CO Ad Hebr. Cap. 7. 27.
(2) Ad Hebr. Gap. 4. 3̂ . i j .



tros ipse t u l i t , et âolores nostros 
ipse portaDit. ( i )

Como nosso Salvador he n místi
ca vid e , ou tronco , de que tjós sô  
ntos os ramos ; o C h éfe , de que 
somos os membros ; o Bom Pastor  ̂
de que somos o rebanho ; o cami
nho  ̂ que nos sustem; a verdade, 
que nos guia; a vida, que nos a- 
lenta ; a l u z ,  que nos illumina : o 
Homem Deos, que nos salva. Lou
vemos pois, e adoremos ao Divino 
Jesus, que a tanto custo se dignou 
constituir-se nosso amado Salvador. 
Amemos ao Senhor, que primeiro 
nos amou , e nos amou até o exces
so de nos lavar no seu sangue, e 
dar a vida por nós; e por nós in
gratos , insensíveis , rebeldes , e pcc- 
cadores. Reconheçamos o caro pre
ço , porque o Senhor nos libertou. A  
nossa salvaçao lhe custou muito ; nao 
renunciemos a hum beneficio tão 
grande, e tao custoso. Quanto a 
mim, meu dulcíssimo Jesus, eu vos

( i )  Isaías Cap. 53. 5̂ . 4.
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S E R M Ã O

D A

D E G O L L A Ç Ã O  do  B A P T IS T A .

Pfégado na Igreja da Misericórdia de Olinda, 

Decollavît eum in cárcere.

Degollou ao Baptista no cárcere.

A
Evangelho.

Grandeza, e a gloria daquela 
les famosos Heroes de santidade, 
que atroárao ao mundo com estron
do harmonioso de suas acçóes ma
ravilhosas , e o illuminárao cora a 
benéfica luz de seus exemplos, bera 
longe de acabar com a sua vida, 
se augmenta , e aperfeiçoa prodi
giosamente depois delia. A  sua mor
te preciosa na presença do Se
nhor (i') lie para elles o suspirado 
termo de seus votos, e o glorioso

( î) Psalm. 115. S*
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principio, de sua iramortalidade» O  
ultimo momento desuaamavel exis
tência sobre a rerra iie o ponto fi
xo de sua exalraçáo , e de seu triun- 
10. Efles parecerão acabar de todo 
nas vistas superficiaes, c enganosas 
dos ncscios, que reputavao a sua 
Vida por loucura , e o fim  delia 
sem honra ; mas com huma sor
te mais feliz , e gloriosa , clies vi
verão eterna mente nos fastos da Jiis- 
toria sanra , e no coração das gen
tes saudosas, e tributárias de lou
vor a sua amavel lembrança , grn 
quanto as suas boas almas descança
rão para sempre em liuina paz glo
riosa. V isi sunt oculís insipiemium 
m ort, ilU autem sunt in pace. (2) 
Os seus nomes memoráveis escritos 
com caractçres de ouro no livro eter
no dâ  vida , passarão de geração em 
geração aco.m.panliados de bênçãos 
c seus ossos loumilhados exultarão 
m  Senhor (3) era sua resurreição.

CO Sap. Cap. 5. 5̂ . 4. 
C 2)  S a p .  C a p .  3.  ' ^»2,  
CO Psalm. JO.



da Degollação do Baptist, 29
Sem recorrer ao testemunho es

trondoso de toda a historia dos sé
culos , nem recordar os triunfos glo
riosos de mais de/doze milhões de 
martyres do Chrisrianismo , que a- 
braqárão coin transpqrtes de hum 
prazer todo celeste a morte mais 
cruel, e dolorosa em obséquio da 
Religião Divina, e triunfarão dc 
todo o furor, e crueldade dos Ce- 
sares, e Tyrannos , a degollação só 
do Baptista será hum eterno monu
mento desta verdade constante, e 
das bondades do Senhor sempre ad
mirável nos seus Santos, fiel nas 
suas promessas, e liberal nas suas 
recompensas. Huma alegria celeste 
brilha era seu modesto semblante 
debaixo do cutello do algoz. Seu 
corpo descabeçado obra ainda mais 
prodigios, do que obrou em sua 
vida, e recebe o justo sacrifício da 
veneração dos Póvos favorecidos de 
sua intercessão, e reconhecidos á 
sua beneficencia. O seu espirito glo
rioso reina na altura dos Ceos, e 
sua cabeça augusta brilha cingida de



Sermão
louros, cercada de respíaiidores, e 
coroada de gloria^

Contemplemos pois este triunfo 
magnifico da innocencia, e da gra
ça. Vejamos ao Baprista triunfante, 
e glorioso na sua degollaçáo; esua 
santíssima cabeça brilhando com hum 
resplandor celestial, cingida toda 
dos louros domais augusto triunfo, 
coroada de gloria, e mais que nun
ca exaltada na séparaçao do seu cor
po. T a l  he, Senhores, o interes
sante quadro, para que eu convido 
hoje com a Igreja as vossas vistas,
6 as vossas attençoes.

Eterna Luz inaccessivel, de quem 
este máximo Profeta, e mais ainda 
que Profeta deo tao claro testemu
nho : Divina , e ineíFavel verdade , 
que elle annunciou tao altamente, e 
sellou cora seu sangue : força per
suasiva, e victoriosa da graça , que 
o santificou no ventre: voz do Sc- 
nhor em virtude , e voz em magnz» 

Jicencia , que clamou tao suavemen- 
re no deserto, e que retumbou na 
Corte j dignai-vos de soccorrer-me,
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c de me inspirar aqui idéas^ palg  ̂
vras, e sentimentos dignos do mea 
ministério, do meu auditorio , e do 
meu assumpto.

P R I N C I P I O .

Estejavao-se com real magnifi
cência os annos, obscuros annos, de 
Hervódes em sumptuoso banquete 
aonde se achavão os Grandes da sua 
Côrte, Sahc a dançar ricamente a- 
dornada a filha de Herodias. A p -  
plaudeai os circumstantes a graça, e 
ligeireza de seus saltos immodcs- 
tos. Mostra-se o impudíco Rei ca- 
ptivo da desenvolta dançarina. Orde
na-lhe, que peça quanto quizer. Pe-̂  
de a cabeça do Baptista, que se 
lhe apresenta logo era hum prato 
( que horror! ) entre os mais do 
banquete. Applaude toda a Assem- 
bléa a discreta petição, e o gene
roso despacho. Entrega-se esta sa
grada cabeça á incestuosa Herodias , 
que renova sobre ella novos golpes 
entre os insultos mais atrozes. Valei-^
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3  ̂ Serm ão

me 5 ó C eo s, nesre lance, e inepí- 
rai-me palavras para o poder referir.

Corrâo-se os bcllosdias do Justo 
em obséquio dos raáos annos do T y -  
ranno. Premêa-se o maior de todos 
os atteiitados com a morte do maior 
de todos os nascidos. Degolla-se o 
corpo virginal para favorecer o in
cesto , e o adultério. Perde o San
to a cabeça, ganha a homicida a 
impunidade. Mata-se era fim ornais 
perfeito dos Justos , o mais illumi- 
nado dos Proferas, o Anjo do de
serto, o Oráculo da C ô rte , o im- 
mediato a Jesu Christo, o seu pro
ximo parente, o que teria recebido 
cm íim as honras divinas de Mes
sias , se não as tivesse rejeitado. E  
isto , oh Ceos ! para que ? para pre
miar a desenvoltura de huma moça, 
o escandalo de huma adúltera , a im- 
pudicicia , a embriaguez, a cruelda
de do mais scelerado , mais barba- 
r o ,  mais sanguinário dosTyrannos. 
Meu Deos , quanta in uno facino^ 
re sunt crimina ! Qiie horrivel mul
tidão de crimes era huma sóatroci-



Âa Degallação do Baptist. 55 
dade exclama Samo Ambrosio. Que 
circumstancias af fozes nesre iicirivel 
attcnrado !

Qiie analogia pode iiaver pro
segue o Santo Padre, entre as deli
cias de hum banquete, é os liorro- 
res de 1,uma morre? Entre o prato 
mortífero de huma cabeca humana 
e os pratos exqaisitos de huma mê  
za delicada ? Entre a alegria de hu." 
ma festa e o luto de''hum fune
ral ? Q u,d crudelitati cum dei,. 
ct!í , ^ u ,d  cum fuuerihus voítifita- 
t i i  Qual seria o espectador, que ' 
eahendo se applaudiáo os annos do’ 
Soberano, em que se distribuem as' 
graças, vendo correr ao cárcere 
aonde o Bíptista estava preso,"não 
julgaria ,- que era mandado soltar ? 
Eada disto. Abre-se o carceré en- 
trao os concurrentes. Apresenta-se o 
a lgoz,  levanta o alfange, ajoelba 
o reo innocentissimo, descarrCga-se 
o golpe, cahe a santíssima cabeça 
e lie levada ao Tyranno. *

Barbaro Rei,  como pudeste sim. 
pom r a presença desta cabeça sem- 

JúW, Vd Q ^
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pre augusta , e adoravel ? Como" 
te nao horrorizou a sua vista ? C o 
mo te não nauzeou ao menos este 
prato de nova especie ? Meu Deos ! 
que monstruosa insensibilidade, e 
apaihia ! A  vista só de huma mão 
separada do seu corpo fez tremer, 
e desmaiar a Balthazar, e á sua Cor
te no meio do seu banquete, ( i )  a 
cabeça de Holofernes degollado fez 
cahir a Achior em hum desmaio mor
tal , (2) e a cabeça do Baptisra não 
causa algum sentimento de humani
dade ao Tyranno ! N ã o , Senhores, o 
cruel , o desgraçado, o insensível não 
mostra alguma commoção á vista des
te espectáculo. Vê-o com indifferença, 
e contempla tranquillo, e de sangue 
frio o mesmo sangue ainda quente 
desta viciima sagrada, e a entrega a 
Herodias para arrojar aos seus pés. 

Anjos espectadores deste trágico 
successo, qual foi o vosso espanto, 
e horror, quando vistes esta sagra-

( i ”) Daniel. C. 5. ÿ .  5.
(2) Judith. Cap, i j .  y .  29.



da Degalloção do Baptist, 5̂-
da cabeça pizada aos péá da komi- 
cida cruel r Com que reverencia, e 
rcspeifo a levanosres nos braços’ e 
a ornastes de flores, para ofícrecer 
a Deos eni sacrifício agradavel ? E  
tu, Rei barbaro , incestuoso, tu, 
adúltera infame, tu, abominavel fí. 
Jha da mais detestável mai , vós em 
flm, VIS aduiadores do Tyranno 
que applaudis este attentado , ba" 
nliai vossas mâos criieis nes'e sangue 
innoceniissimo ; bebei, fartai-vos 
crabriagai-vos desse sagrado licôr  ̂
de que estais tao sequiosos ; mas 
sufïocai, se podeis , os tristes grr- 
tos de morte, que está dando con
tra vós. Renovai vossos ulfíajes con-
trã essa santíssima cabeça. Vós nao 
fareis, (desgraçados!) vós »ao fa
reis mais, do que augmenfar a sua 
gloria , e verificar aquelle Oráculo, 
que linha pronunciado, quando dis
se, que devia ser mutilado, e di
minuído , para que Jesu Christo cres- 
ce?se. Me oportet minui  ̂ ilium au- 
tem cresetre, ( i )  Sendo, como diz

C  2
CO João Gap,
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o ineu Santo Agostinho , diminuído 
cm seu corpo, e o Senhor estendida 
em sua Cruz. Iste minutus est in 
corpore, ilk  crevit in cruce, ( i ) 
Por mais que aiirsuireis, não pode
reis arrancar*lhe os augustos diade
mas, e o esplendor bnlhaniisiimo 
de innocencia, e de gloria, que a 
ornão , e a exaltão.

Sim , Senhores, a pezar dos in
sultos atrocíssimos feitos ao glorioso 
Baptista em sua degollação, huma 
corôa de ouro brilha sobre a sua 
cabeça marcada com o sinal de san
tidade, de gloria, e honra eterna 
em prêmio de fortaleza. Corona au  ̂
rea super caput ejus , expressa si» 
gno sanctitatis , gíoria honoris, et 
opus fortitudinis. {2) Na eloquente 
mudez de sua boca sagrada ainda 
repete aquelle =  non licet tibi 
que causou a sua degollação: não 
te he licito esse coramercio crimi
n a l, essa alliança escandalosa , e es-

í \
( 0  S. Agostinho Sermão 10 in xiov» Ser* 

month.
(2) Eeds. Gap, 45. 3̂ . 14.



ãa Degnilação do Baptist,
9a usurpaçiio injusra da mulher de 
teu irnno. Nofi hcet tibi habere 
uxovem fra tris tüi. (r) Ainda no 
seu silencio dá resremunho da ver«̂  
dade . e glorifica ao seu Deos, di-
2endo"lhe mudnmente : Propter te
su^tïmii opprobrium  ̂ operuit cnn̂  
fu s to fadem meam. (z) Por vosso 
santo amor, Jesus arnado, padeço 
estes opprobrios ; e a confusão com 
o sangue encobrio a minha face. Mas 
vós , Senhor, fazeis roda a minha 
gloria , e exaltais minha cabeça na 
sua humiliaçáo. Gloria mea , et exaU 
tauf caput meum. ('3) De vós , Se
nhor . recebi esta porçáo de meu 
corpo , e a vós a sacrifico. Mil gra- 
ças vos sejáo dadas, por vos digna
res coroar minha cabeça, e exaltalla 
gloriosamente sob^e os meus inimi
gos. Pxaltasti caput meum super 
inimicos meos. C4)

O  efFeito verificou este Oráculo.

( _ 0  S. Marc. Cao. 6 ÿ-. i8. 
(2^ Psalm. 6 8 . 8 ,
( Ó  Psalm, j. 4.
(4) Psalm. 26. 6.



3  ̂ Sermão
Esta sagrada cabeça fbi verdideira- 
mente exiltada na sua sep raçao. 
Antes deüa era huma parte fó da- 
quelle corpo,, que devia ser sacdfi- 
cad o, e não liuma vicrima comple
ta; mas depois de separada forma 
por si só a matéria total de hum 
perfeito sacrifício. Antes da degolla- 
ção estavâ dispost.a sim para ser sa
crificada , c o era com effeito nas 
dispos:ç6es , e nos desejos ; mas 
depois de separada , he sacrificada 
realmente; e quanto excede o mar- 
ly'io eíFecrivo, e real ao que o he 
só nos vo os , e nos desejos , tanto 
cresce a gloria, e exaltação desta 
cab çi separada , ao estado de uni
da ao seu corpo santíssimo. Neste 
estado de união forn»ava com o 
mesmo corpo hum só principio de 
prodigios, e unico objecro de res* 
peito; mas depois de desunida cons- 
tirue por si só hum principio es
pecial de maravilhas, e objccto to
tal de adorações ; qual a vara de 
Moyses , que separada de seu tron
co se faz na mão do Profeta hum



da Degoíiâçãf) do P, apt is t. 50

objecto dos mais proftMidos respei
tos , G instrumento de prodígios estu
pendos ; tal esta sjfua cabeça na sua 
separação. Antes delia finalinente, 
gozava, para o dizer assim, de hu
ma gloria precaria , parcial , e de
pendente do rodo, de que era par
te ; mas depois de desunida goza 
de hum culto proprio, privativo, 
total , e independente.

Semelhante á costa de A d ã o , 
que, sendo tirada do seu corpo , se 
torna nas mãos do Creador Imra 
novo ser intelligente, perfeito, e 
adornado dos bellos dons da natu
reza , e da graça: ou bem assim co
mo o grande Astro do dia, que se 
formou da mesma luz já creada i 
mas que foi necessário separar-se, 
para brilhar por si s ó , sem depen
dência de outro corpo luminoso, de 
quem recebesse o resplandor de seus 
raios. Assim era de algum modo 
necessário , que a cabeça do Ba- 
ptista fosse separada de seu corpo , 
para ser mais exaltada , ter culto 
particular, e resplandecer cora mais

R«1
01 ’
1:
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gloria. Convinha, diz S. Máximo, 
c]ue a vida toda santa do Preeíirsor 
do Mes5ias fosse terndnada com hii- 
ma morre samissinía , e gloriosa. 
Decebat , ut sãnaam vitam mors 
Deo devota ctmcluáertt. (i') Devia 
ser sacrificada esta victiioa itinocen- 
te , para preceder, e preparar c» di
vino sacrifício cjo Cordeiro, que ti’- 
ra os pcccados do mundo. Convinha 
que preparasse com a sua morte an- 
ticipada os camir.hos ao Sentior na 
sua proxiina descida ao Seio de 
Àbr.:ihao, como llios tinha preparan
do na sua vinda ao mundo. Convi
nha que este sangue de innocencia , 
que havia circulado nasveias de tan- 
ros Justos , prevenisse o sangue da 
alíiança de Deos com os peccado- 
res. Convinha fínalmente, queaqueí- 
Je mesmo, que dividia o credito, e 
reputaçao do Messias , morresse al
gum tempo antes, para ceder roda 
a g b r ia  da Divindade a Jesu Cliri-

<iO S. M axi;nus, Huniiliâ j. in Nativil. S. 
foan.



ãa ne^í)i!/tçoo do Vinptist,
sto , e certificar aomurtdo, que este 
Senhor era só o Messias verdadeiro, 

Qiie generoso sacrifício ! E quem 
pode descrever a sua sublimidade, 
e inaudito heroismo ? í,).s mais Mar
tyres sacriíicárao ao Senhor cm scii 
marryrio bens, vidas, honras, e 
estimações puramente humanas j Joao 
sacrificou ao Senhor honras divinas, 
não as querendo acceirar, como Mes
sias , para ceder esta gloria a Jesu 
-Christo. Os mais sacrificarão a vi
da áquelle mesmo Sennor, que prir 
meiro a tinha dado por ciles -, João 
anticipa o sacnficio , e quer padecer 
a morte, antes que o Senhor a na- 
decesse reahnente em seu obseqiiio, 
Os mais em fim morrem depois de 
Jesu Christo, marchando sobre seus 
passos, e seguindo seus exemplos; 
João abre orimeiro caminho, c vai 
adiante delle annunciar aos Justos , 
que o esperavão no Limbo, a pró
xima vinda do Divino Libertador, 
.e o seu suspirado livramento.

Parece-me com efFeiio ver a este 
Precursor santíssimo acompanhando
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ao Senhor, nlo só na sua descida 
ãquelies circeres, onde esfavao reti
dos os Justos da antiga Lei ; mas 
no triunFo glorioso da sua subida ao 
C e o  precedendo a comitiva brilhan
tíssima, que o segue, para annun- 
ciar primeiro a sua entrada triunían- 
te no Emnyreo, clamando com o 
Profeta : Ehvamirji port£ Mama- 
/(?f, et introihit Rex ç[̂ lor't£. ( i )  
Abri-vos, p )rtas eternas , elevai-vos 
como cm arcos de triunfo, para en
trar o Rei da Gloria. Este he o 
T>ens fo-rte , e poderoso , grande ó>- 
nhor dos exercitos  ̂ que vem hoje 
a tomar posse de seu eterno Reina* 
d o , e a coroar de gloria a todos 
quantos o seguem. Dominus fortis  ̂
et potens , Dominus potens in pr£- 
lio. Este he o Rei Supremo, e o 
Senhor das virtudes , que triunfou 
do peceado , e que reina Glorioso. 
J)o'ninu5 v irtu tu m , ipse est Rex  
glorí£.

Sim , Senhores ; Deos que ti-

( i )  Psalm. 2j,
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nha escolhido ao Bnotista parn Pre  ̂
cursor de seu Unigénito em sua vi* 
da , não o despojou depois delia 
deste caracter augusto. A sua de- 
gollação, longe de dmunuir a sua 
gloria , a estendeo , e coroou. Elíe 
havia preparado ao Senhor os cami
nhos , precedendo a sua morre , e 
presagiando. a sua exalraçao ; devia 
pois cons.'fvar os seus direitos, e 
os seus rifuíos para acoiTipanhar ao 
Triunfador Divino na sua exaltação , 
c annunciar primeiro que algum ou
tro a sua gloria , e o*' seus triunfos. 
Assim preenclieo o Raprista o glo
rioso caracter de vicíima da verda
de, de voz do Divino Verbo, de 
Alartyr invensivel , de Apostolo ze
loso , de Profeta ilíuminado, dc Pre
cursor de Jesu Christo, de Gran
de, e em tudo Grande, de Maior 
dos que nascêrão, de Máximo en
tre? os Escolhidos , digno, e mil 
vezes digno de nossos justos louvo
res , dos applausos da Igreia , da 
emulação dos Anjos, e dos elogios 
Cíu fím de Jesu Christo r e estes fu-
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"44 Strmãd
rao 09 crifTies, que o levarão .10 
cárcere , e nelle o degollárão. Ue~ 
coUnvít eum rn cárcere.

Aqui , Senhores , as reflexões 
mais obvias, e riaturaes se ofPere- 
cem por si mesmo ao nosso espiri
to ; a degoUação do Baptisra nos 
mostra duas perspectivas, ou qua
dros especcaveis, e opposros. De 
hiima parte a impia , e cruel atroci
dade de Herodes , e de seus coin- 
piices ; de outra as virtudes , os 
iriunfos , e a gloria do Precursor 
degoHado. Este exaltado, e glorio- 
st) na sua degollaçao ; aquelle pro- 
scripto, detestado, e maldito por 
sua i-mpicdade. De huma parte as 
rerriveis consequências de huma pai- 
x:io ardente , e desenfreada ; de ou
tra as gloriosas recompensas da vir
tude perseguida, e soíFredora. De 
huma os excessos, os horrores, e 
precipícios, a que nos arrasta a im- 
pudicicia , e os m.ais vicios ; de 
outra a exaltação , e a gloria , a 
que nos eleva a innoccncia, a pu-: 
reza, e as mais virtudes. A  outra

1
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Àuditorio menos Christão, e me
nos Religioso, eu perguntaria qual 
desías doas imagens estimularia mais 
a sua emulação , e a qual dariao a 
preferencia, e a escolha. A  vós po- 
lém , Senhores, que reconheço, e 
respeito sábios, judiciosos, devo
tos, e cheios de religião, e pieda
de , só me resta o lembrar-vos as 
desgraças, e as misérias do ímpio, 
e do peccador escravo , e domina
do dos vicios, e das paixões; e os 
encantos da virtude , e felicidade 
daquelles, que a pratícão. Elegei a- 
gora , e tomai vosso partido; ou 
melhor, imitai as virtudes do Ba- 
piist-a, para ter parte na sua gloria, 
Eu vo-la desejo.
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S E R M Ã O

D O

p a t r o c í n i o

D E

S.  J O S E ,

Prégado na Sé de Olinda.

Erat subciitus illis.

Jesus estava sujeito a Maria , e Josc.

Evangelho.
f

Or mais quf̂  se emhraveção as 
Gentes^ e os Povos meditem cau
sas v ã s ‘. ( i )  por mais que os prin
cipes das irévas ligados com os 
athéos , e os incrédulos , queirao 
renovar em nossos dins a antiga 
conjuração de Lucifer contra o Al- 
tissimo : por mais que todos os im-

( l )  Psalm. 2. 1.
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pios discipiilos , e sequiizcs dcsse 
chéfe scductor dos espiritos rebel
des, conspirera audaciosos contra 0 
Senhor , e 5eu Christ0 , dizendo 
irapiamenre, corao os seus antigos 
mestres : Rompamos os vinculos , e 
as prisões, que nos ligao á depen- 
dencia , e sujeição deste supremo 
Senlior, sacudamos o jugo da sua 
dominação , e de seus preceitos ; e 
apaguemos em nós a idéa importu
na de hum Dcos, que nos domine, 
e que nos possa dar as leis. Dirstni- 
pamus vincula eorum , et projicia- 
mus a ttobis jugum ipsorum* (i^ 
Insensatos, desgraçados Î Elles pe
recerão em íím cuberios de confu
são , como está profetizado ; porém 
voá, Senhor Altissimo, vós sereis 
Sempre o mesmo, e permanecereis 
eternamente immutavel, glorioso , e 
triunfante de seus irnpios attentados, 
Ipsi peribunt, tu autem permane- 
bis\

CO Psalm. 2. 1.
(2) Ad Hebr. Gap. i. if .  i i .  Psalm. 101

ÿ. 17.
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Sim, Senhores, a pezar dos éS” 

forços imootentes, e sacrílegos des
tes inimigos de Ocos, que se re
belião contra e lie; a pezar de seus 
Ímpios systeraas de liberdade, in
dependência , e de atheismo ; o pre- 
sentiiiiento da verdade nos fará co
nhecer nas creariiras hum Deos Crea- 
dor de todas. Na idéa deste D eos, 
gravada profundauientc na nossa al
ma naturalntente Christá neste ar
tigo , descobriremos hum ser infini- 
tamente perfeito , necessário , exis
tente por si mesmo , eterno, infini
to , glorioso , independente de tu
do , e dc quem tudo depende. Su
bindo oela cadêa dos Entes até o

I

primeiro delles, iremos parar em 
Í)um Creador increado, e conseguin
temente unico , optimo, máximo," 
santíssimo , veracíssimo , que nao 
nos pode enganar ; e a cuja suprema' 
authoridade devemos sujeitar nossa 
razáo essencialmcnte limitada, e por 
isso mesmo indigente de illustraçáo 
superior, para poder attingir verda
des sobrenaturaes, próprias necessa-'
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rianieme da Religião Divina , c que 
excedem toralmente ã narura! acri-' 
vidade da mesma razão humana.

Sobre estes grandes princípios, 
que a boa Filosofia nos ensina , a 
nossa Fé accresccnra , que este mes
mo Creador, sem perder sua supre
ma Divindade, se dignou fazer-se 
homem. Que sem algum detrimen
to da sua eterna exîsténcîa , neces-
sana , e invariável, led servido naí
<̂ cr temporal , e livremente de liii- 
ma Virgem, Q u e, serndcjxar deser 
supremo, e universal Senhor, to
mou a fórma de servo. Qiie con
servando sempre a sua esssncL] in
dependência, quiz na adoravel in
fância de sua vida niOrta] fazer-se 
de algum modo dependente das pro
videncias paternaes de Maria , e Jo
se , e sem perder em fim o seu su
premo domínio, quiz sujeitar-se a 
elles. Erat subditus illis,

Com toda a sua grandeza , in
dependência , e Divindade se dignou 
nascer, padecer, obedecer, eainda 
inesmo depender daquelies , que ti- 

T̂ om, E. D
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’ Serviãò^
nhao ciliciado delle na siia idade in» 
fantil. A ranta hiimiliaçao foi ser
vido snjeifar-se, nao sé para noi 
dar exemplo da justa sujeição, ef 
obediência , que devemos ter a nos
sos pais, e superiores ; mas para 
nos inculcar a dignidade, e excel- 
lencia daaiielles, a quem foi servi
do sujeifar-se ; para nos fazer co
nhecer o grande poder, e valimen
to , que elles tem para nos soccor- 
rer, e amparar, e para nos mostrar 
a extensão , e efficacia do seu gran
de patrocinio. Eis-aqui, Senhores, 
o espirito do Evangelho nasolemni- 
dade presente, e o que desejo mos
trar neste discurso: a extensão, e a 
efficacia do Patrocinio do Glorioso 
S. José. Patrocinio, digo, extenso, 
e univeisal, que se estende a todos 
os fiéis, que o implorão. Parte. 
Patrocinio o mais efficaz , e podero
so para nos alcançar as graças, e 
benefieios de Deos. 2.  ̂ Parte.

Comprovai em meu faver esta 
verdade, Glorioso Protector, espe- 
cialmente nesta hora, em que me
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proponho ojosfrar o vosso grande 
pocier, e valimento diante deDeds * 
e seja eu mesmo iioje huma prova
ûecjsiva do vosso grande Patrocínio. 

P R I N C I P I E M O S .

í. Odos os Santos no s;ao nos
sos bons prjDtectores. A  sua grande 
caridade nao podendo ser estéril 
iiem estar nejjcs ociosa, os faz ser 
sempre solícitos do nosso .bem ( di'  ̂
S. Bernardo) p.vara interceder por nós 
ao Senhor, c|ue os glorifica. Qi-ianto 
mais eiles conhecem o Simmio^hem, 
,de quegozao, tanto mais o dese-' 
j?o alcançar para todos o,s fiéis , as
sim para gloria destes, como para 
que o Senhor tenha mais quem p 
Cx)nneça , o ame, e o louve ererna- 
niente. Os Anjos de inrdiigencia , e 

.de acordo com os Bemaventurados 
,da nossa especíe, sao igualmente in
cumbidos de solicitar a nossa feJici- 
di^ác, _e mandado_s por Dços a be* 
ncjicio daqueilss, que tem direito á

D 2 '
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herança áa eterna sahãçãe, ( l )  l i  
ministerium mis si propter eos, qui 
h£reditatem capiunt salutis. Mas 
este piedoso ministério , e patrocínio; 
que os Santos, e os Anjos excrci- 
fão em favor nosso  ̂ não he em ca
da hum dclles igual em a sua exten
são. O  Senhor mandou , diz o Rei 
Profera , aos seus Anjos , que guar
dassem os homens em todos os seus 
caminhos \ (2) mas cada hum tem 
certos lugares, ou pessoas da sua 
commissão especial, que limitão de 
algum modo a sua inspecção, e pa- 
trocinio. Hum tem a seu cuidado 
a hum Reino , outro huma Provin» 
cia , e cada hum de nós tem hum 
Anjo especial em seu obséquio, que 
o guarda , e o protege. Mas o que 
protege especialinente a hum, não 
tem ordinariamente igual cuidado do 
outro: o que acompanhou a T o 
bias, não foi o mesmo , que encami
nhou a Judith, nem o que fallou a

(1^ Ad Hebr Cap. 11. 14,
CO Psalm. 9®. II,



do Vatrocînid de S. José. 5'3

Daniel , foi o que veio auxiliar a 
squeiie de Babylonia contra a resis
tência , que lhe oppunha o Principe 
dos Persas. Cada quai finalriienie 
cxe^cira sua especial protecção com 
certas pessoas, e lugares, confiados 
á sua insp^cção particular.

No Glorioso S. José parece nao 
jiaver e tas resiricções , que limi
tera ü seu grande Patrocinio a al
guma só pessoa , algum lugar , ou 
tempo. tísrende-«e largamente , e se 
mosíra protector de todos quantos 
esperão nelle : Protector eit omnium 
sperantîum in se : e tem todo o 
tempo, e lugar para nos amparar, 
e proteger, diz S. Bernardo, co.mo 
Advogado fiel: íoabet tempus , et 
locum inter cedcndi pi u s , et mise  ̂
ricors advocíitus. Semelhante áquel- 
la grande arvore, que se represen
tou em sonhos ao Rei de Babylo
nia , que crescendo até ao Ceo es.- 
tendia a toda a terra os seus ra
mos , e oíFerecia huma sombra sau
dável a todos, quantos se acolhião 
a d i a , e os nutria de seus frutos
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saudavei?. Da mesraa sorre José, 
crescendo sempre , como promettia 
o seu nome, em poder, e santida
de , estende por roda a ferra huma 
sombra benéfica de sua protecção so
bre todos os fiéis , n quem distribue 
largamente os fructos de seu gran
de Patrocínio.

Tal o grande Protector , que do
minou o Egypfo, e figura vivamen- 
íe ao r.osso Santo. Elíe não limitou 
as suas sábias providencias só a fa
vor dos Egypcios entregues á sua 
discrição , e aos seus cuidados , 
mas as estendeo a beneficio de to
dos os povos, c de rodas as na
ções , que recorriáo a elle, sem. ex- 
ceptuar alguma cie sua universal be
neficência. Egypcios , Cauanéos, Is
raelitas , Madianitas , Idumêos, to
dos acharão recurso no seu Patrocí
nio universal ; porque o Senhor o 
tinha exaltado, nao para a protecção 
de hum só Povo , mas para salvação 
de muitos. XJt salvos jaceret mui
tos populos. E  por isso foi discre- 
Satuente intitulado salvador, não scí
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do E g y p ío , c]ue felizirente gover
nava ; mas salvador de toda utinin» 
do. Vocavit eum Língua Egypciaca 
salvãtorem mundi.

Em contirmaçao desta verdade 
dizia csíie generoso protector a seus 
irmãos: Contai seguros cem o meu 
íiríne patrocínio ; pois para ò exe
cutar comvoscü Ije que o Senhor 
foi servido mandar-me aqui antes 
de vós. Fro salate ením TCítra mi- 
sit me Deus ante vos, ( i )  Eu so
licitarei o vosso hem \ porque o Se
nhor me pôz nas circumstancias de 
vos poder amparar, elevando-me ao 
poder soberano, como se eu fosse 
o pai do Rei, Fedí me quad pa  ̂
trem Pharaonis, (2) Este se dignou 
sujeitar-se aos meus conselhos , c 
nic confiou o seu poder, e auíhori- 
dâde, para eu a exercitar em toda 
a extensão do Egypto, Fecit me qua- 
si pairem Pharüonis , et Dorni- 
Twm universat terree FgypiF Qye

CO  Genes. Gap. 45. 5.
Cx) Ibi-
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belía imagem, Senliore?, cio Parro- 
cinio do Glorioso S. José? E com 
quanta maior razao nos pódc elle 
dizer ; Dominu^ fecit me quasi pa
irem, O  vSenhor me consriruio era 
Jugar de pai , nao de hum Rei tem
poral , mas do Eterno. Rei dos 
culot immortal, invisivef a quern 
he soberanamerite devida^ toda a 
honra, e toda a gloria, ( i )  Elle 
me mandou ao E gyp ío ,  aonde eu 
o fui refligiar na sua infancia , e se 
dignou sujeitar-se as minhas dispo
sições , como se eu fosse seu Pai. 
Fecit me quasi patrem,

E que poderá recusar este Divi
no Senhor aquelJes , a quem foi 
servido sujeitar*se, e nao julgouin- 
oigno de si ser reputado seu filho ? 
Como poderia negar-lhe no Ceo o 
exercicio de sua prcitceçáo sobre to» 
dos os fiéis aquelle mesmo Senhor, 
que Iho concedeo sobre a terra a 
respeito de sua Samissima Esposa, 
e de Jesu Christo ? He verdade que

$

C*} Poina ad Timotlieum Cap. 1,3 .̂ 17,
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S. José não foi verdadeiro Pai de Je
sus , c só teve de Pai o nome, ligo 
Pater îuus. ( i )  Mas o nome só 
de Pai he como penhor seguro pa
ra nos abonar, e fazer certos do seu 
grande patrocinio. Vêde-o bem cia
ram ente.

Depois da morre de Jacob , te
mendo seus filhos no E g yp ro , que 
José, resenrido da offensa, que es
tes lhe tinhão feito , lites negasse a 
protecção, que lhes tinha conserva
d o ,  durante a vida do Pai, Ihefai- 
Jár§o nestes termos: Vosso Pai , an
tes de morrer, nos mandou , que da 
sua parte vos pedíssemos, que vos 
não lembrásseis mais da injvírin, que 
recebestes de nós. Pater tuas prie- 
cepit nobis , ut h<ec tibi verbis iU 
lius diceremus : Obseern ut ohlivis- 
caris scelerif fratrum  tuoruni. (2) 
E  em virtude destas suas ultimas 
disposições nós vos rogamos tam
bém , que em attenção a elle nos

S. Luc. Cap. 2. 5̂ . 4S. 
^2) Genes. Cap. 50. y .  >7.
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perdoeis e§fe aggravo , como a ser
vos , que somos do mesmo Deos de 
vosso Nos qudque oramus  ̂ ut 
servis Dei Pair is tui denut t as ini» 
quitatem hanc. ( i )

Niio Ikes faltavao outros muiroà 
titulos, emotivos, queallegar, pa
ra conseguir o perdão de sua cul
pa , e a continuação do patrocínio 
de seu ofFendido irmão. Podiãoalic- 
P̂ ar ^o grande arrependimento , que 
tinhao de o haver ultrajado, even- 
dido;  o muito tempo, que se ha
via passado depois disso; os traba
lhos, que tinhao padecido em penà 
do seu delicto; o perdão, que o 
mesmo José lhes tinha dado ; o seu 
estado actual de orfãos, e expatria  ̂
dos sem outro amparo mais , dò 
que o de Deos, e delle mesmo; â 
indignidade de vingar-se de huns 
ofFensores humilhados, e arrependí- 
dos, que confessâvao a sua culpa ; 
a qualidade de irmãos , e convida
dos por ellc para a terra estrangei-

( i )  Genes, Gap. 50. 17.
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r a , q u e  c l le  i i .cs m o  d o m i n a v a ;  a 
p u b l i c a ç ã o  ern fim d o  seu c r i m e ,  

q u e  se faria  n o r o r i o  p o r  o c c a s i ã o  d o  
c a s t i g o  c o m  g r a n d e  infairsia d e  to^ 

d o s ,  e o u t r o s  m u i t o s  m o t i v o s  a r t e n -  

d i v e i s  c a p a z e s  d e  p r o v o c a r  a sua 
c o m p a i x ã o ,  e p i e d a d e .  M a s  c a l a n 
d o  tu d o  i s t o ,  elies n ã o  a ü c g ã o  t m  
sua d e e z a  m ais  d o  q u e  o  n u m e  de  
seu Pai ; pe n s a n d o  d is cr e ra m e n te  , 

q u e  este n o m e  só  bastav a  para c o n 
s e g u i r  seu p a t r o c i n i o :  V o s s o  P a i ,  
Jhe d i z e m  ciles j he  q u e m  v e s  pede  
esta  g r a ç a  ; e nós a e s p e r a m o s  d e 
p o i s  d i s s o ,  p o r q u e  s e r v i m o s ,  e a-  
d o r a m o s  a o  m e s u j o  D e o s  de v o s s o  
P a i .  Pater tuuspracepit. . r.os quô  
qae oraviius  ̂ ut servts Dri Pairix 
ttii demití as iniqnitatem hanĉ  ( i )  

O  eíFeito c o r r e s p o n d e u  ã sua ju s t a  
e s p e r a n ç a .  O  b o m  ir m ã o  e n t e r n e c i 
d o  c o m  a l l e g a ç ã o  p a th e t ica  , nao 
p ô d e  c o n t e r  as la g r im a s ,  S r g u e - o s  
d o  seu a b a t i m e n t o ,  abryqa-os te m a -  
inenre , rarifíca o  seu a n t i g o  p e r d ã o  ,

( 1)  Genés. Cap. 50. 'p. 17.
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consoIa-os com sinaes , e expres« 
soes da raais sensiv-el ternura , e lhes 
renova a promessa do seu Hrme pa
trocínio. Cnnsolatus est eos  ̂ et hlanr 
d e, ac leniter est locutut, (r)

OIi efíicacia , e virtude do doce 
nome de Pai ! Elle só pronunciado, 
diz Santo AfTostinho , inspira amor, 
e ternura. Paíriç nomtne charltas 
exettatur, (2) Basta só o dizer Pai, 
para provocar a benevoiencia , e pa
trocínio sobre aquelle, que profere 
este nome suavíssimo; por isso o 
Divino Mestre ensinando-nos o effi* 
caz modo de orar nos diz: Qnando 
houverdes de pedir, e quizerdes al
cançar os benefícios de Deos, tra
tai-o por vosso Pai. Cum oratis, 
dícífe : Pater jjoster, Que glor 
ria para S. José ter o nome de"Pai 
de jesu Lhristo; e que prova lao 
vicro iosa, e convincente , naosóda 
exmnsao , e universalidade, mas da 
cfiicacia , e poder dc seu grande Pa-

( O  Genes. Gap. 50. 1 7 ,
( 2)  vS. Agostinho.
( D  S. Mactli. Cap. 6 . j/. 9.
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írocinio ! Porque este nao só se es
tende a todos, quantos recorrem a 
eüe , como vos tenho mostrado ; 
mas tem huraa grande cfficacia pa
ra nos alcançar ;de Dcos, o benefi
cio , como passo a ir.ostrar-vos,

2.«̂  P A R T E .

( 3  Patrocínio, Senhores, he tan
to mais efficaz , e mais seguro , 
quanto aquelle, que o concede, he 
mais podero?o , e mais ber.éfico. Pa
ra se conseguir pois o seu efFeito 
he necessário huma vontade inclina
da , e disposta a fazer bem, e hu
ma feliz possibilidade, e meios de 
o fazer. Por isso entre os Iiomens 
lie tao raro hum eíficaz, e comple
to patrocínio ; porque nao concorren
do de ordinário nelles igualm.ente o 
poder com a vontade, hun? querem 
fazer o bem, e não podem, e ou
tros podem, e não querem. David 
quiz bem salvar a vida de Absalão , 
e o não pôde conseguir, Joab po
dia salvalla, e não quiz. Saul podia

M

V\
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muito bem proteger, c conserv.-ír a‘ 
David ; mas a vontade ilic resiste. 
Jonnthas desej:« bem proicgeilo, mas 
seu pai Ibodiílieulfa. Reconhecendo 
esta verdade, dizia o Leproso do 
Evangelho a Jesu Christo : Vós po
deis, Senhor, muito hem sarar-me, 
SC cjuizerdes. Domine^ si vis  ̂ po* 
tes me mumlare. ( i )  Como queren
do xiizer ; eu estou bem cerro , que 
vós podeis favorecer-me, nias liao 
tenho iguai certeza se inc quereis 
fazer esta graça. Ajuntai pois a 
vontade ao grande poder, que ten
des , e eis-me aqui ja sao.

No (jlorioso S, José ndo temos 
que recear, nem a falta de poder, 
liem de vontade para nos conceder* 
seu patrocínio. Nao podemos pri* 
meirarmeute attribüir-lhe a falta de 
vontade ; e porque ? Porque sendo 
Justo, como diz o-Evangelho, e 
Justo em todo o genero de virtu
des , como diz S. Bernardino de

■ h

( 0  S. Matth. Cap.-‘á. 2 . S. Lue.^j. 
12.
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nâo lhe podia faîtar a cari

dade para desejar o nosso bem, nem 
o zelo da gloria de Decs para a 
pron)Over de roda a sorre procuran* 
do 3 nossa salvação. Não podetros 
depois disto duvidar do seu peder , 
porque rendo sido consiituido por 
Dsos 0 Penhor da sua caí a , e Pri?]  ̂
íípe de toda a sua possessào , o seu 
poder corresponde á sua boa vonta
de , e aos seus desejes, O poder 
pois, e a vonrade concorrem igual- 
mente em S. jesé, para poderjr.os 
contar com o seu grande Patrccinio.

Sim, recorrei a José, dizia em 
representação desta verdade o Rei 
do Egypro áquelles, que implom- 
vão o seu soccorro. Rec( rrei a Jo
sé, e nelle achareis o remedio; el
le he o vosso Protector. Ide ex- 
pôr-lhe a vossa indigência, e rece
bereis os benéficos cíFeití ŝ do seu 
grande Patrocínio. Ite ad Jo íep ò , 
et quidquid 'vobis (íjxerit , faci~ 
te. ( i )  Mas que proporção ttm , oh

( i )  G^nes. Cap, 41 . íJ .
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D e o s! o poder, e a bondade da- 
qiselie filho de Jacob com a desti 
filho de David ? O  immediaro ao 
rhrono do Egypto com o successor 
do sGeptro de Judá ; o marido de 
Asenerh com o Esposo de Maria; 
o Pai de Efrairti, e Manasses com 
o reputado Pai de Jesu Christo ! Oh 
exceilencja inaudita deste füho aben
çoado, deste Pai obedecido, deste' 
Esposo bem amado, deste Principe 
magnifico , deste Patriarclta glorio
so , deste.. . .  que , Senhores ? des
te grande Protector; mas Protector 
iguaimenre poderoso , e benéfico; 
Protector de poder. Protector poten» 
ti£ . Protector em fim , que nos al- 
cartça a saude, a vida , e as bençaos 
do Senhor. Dans sanitatem  ̂ etvi~ 
tam^ et bened/ctionem.

E poderemos depois disto des
conhecer a efficacia do seu grande 
Pairocinio? Nao , Senhores, huma 
caridade tão ardente, que iníiammou 
em todo o tempo o coração deste 
Justo, longe de perder no Ceo o 
sentimento piedoso de desejar o nos-
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so hciii , O afix'rvorou miiito mais! 
E  L'cos , que Ihe dco ranro podcr 
sobre rerra para guardar , c prote
ger a Santa Mai de seii Eiliio, c 
are seu Fiiho meSmo , Îho continua 
no Geo muito mais efficaz, c mais 
extenso a respeito de nós tòdos, 
porque a exicnsao dos Cens, diz s!’ 
Beriîardino de Sena, longe de res
tringir os bons aflPectos, os dilata, 
e os estende. Latitudo Cœlt ajfe- 
ctiones non iontrnh'it , sed exten^ 
d/r̂  ( i ' )  Estando ainda no mundo 
desejou efficazmente o nosso bein’ 
por sua grande caridade, e o pro
mo veo- com o seu exemplo ; reinan
do agora no Ceo o solicita, e pro
move com sua intercessão, e Patro
cínio. /;; terris z'îsùs est  ̂ ut es set 
exemplo, in Coeium levatus e s t , 
ut sit pûtrocifiio, Grande Protector 
e Advogado igualraente poderoso’ 
e benéfico, que á gloria do poder’ 
e valimento une a vontade efficaz de 
o empregar em favor nòsso ; e não 

Jom. V, E

(O iáetnard.
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carecendo de pedir algum bem para 
si mesmo, todo o seu grande vali
mento converte cm nosso proveito. 
Bonus mediator  ̂ qui sibi jam pos- 
tulans mbil  ̂ totum tn nos trans^ 

ferre de si der at,
A cxperiencia em fim mais con

vincente do que rodas as razoes, 
nos faz ver a eííicacia, e poder do 
Patrocínio, que S. José exercita em 
todo o tempo, e com a maior effi- 
çacia com todos os seus devotos na 
bora da morte, como o mais op- 
portuno, mais necessário, mais de
cisivo então de nossa felicidade eter
na \ não tendo nós miseráveis a fe
licidade de morrermos , como elle , 
nos braços de Jesus, e de Maria.

Fundada a Santa Igreja nesta fe
liz experiencia, não celebrando com 
festa particular o Patrocinio de al
gum outro Santo , a instituio singu- 
larmente á gloria daquelle de S. Jo
sé , não porque este seja o unico 
em proteger aos fiéis; mas porque 
a experiencia tem mostrado ser o 
Patrocinio de S. José por graça es-
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pCGicîI mai^effi’ca-z', 6 piedoso j corf-- 
sequcncia natural- do cuidado ,í e vi-' 
gila-ncia-j que este;' Sirfro' Patriarca 
teve coii) auíf Sagrada Esposa com' 
Jesus. x-\uthor'idáde siiíguiar  ̂irfcoii> 
n-uini-csvel , que cOitóerv;»rfdo-ss no 
Ceo mais ampla, ê  iifàis errensa 
c' na‘0 sentto j>á e ïe fcitada c-.nrr a 
mesma Santa Famdiíf, s ó ' p o d e -  
exercitar a beneficio daquellcs, que, 
vivendo sobre a terra, carecem do 
seu amjjairo.

Exercirai-o pois, Glorioso Pro
tector , em beneficio de nossa indi
gência j e miséria. Protegei, ou me
lhor, continuai a proteger a Santa 
Igreja contra tantos inimigos, que 
SC armao contra ella. Patrocinai a 
Pv êligiao tao impiamente combati
da. Promovei cora vossa interces
são a innocencia , e a virtude tao 
indignamente abandonada. Vós vêdes 
quanto carecemos da vossa interces
são. Eia pois, doce Patrono, e Ad
vogado fiel, valei-nos, e amparai- 
nos com o vosso grande Patrocínio. 
Eia d u k h  Patrone , Advgcate ã*

E 2



E. < 6 S Serm. do Pair, de S.^osé,
delis , exurge in adjutorium fiobiso 
Para que soccorridos, e amparadosf 
de VÓS, nos felicitemos da vossa 
grande Protecção ; e vós vos glo
rieis ao inesmo tempo de vosso 
grande triunfo em nos alcançar a vi
da eterna. Ut te nos de nostra ere- 
ptione gaudeamus , et tu de plena 
victoria glorieris, ( i )

i : f

H:'

Assim seja.

I : i'
( i )  Ibi supra.
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Pregado na sua Igreja dos Religiosos Ca- 
puctiinhos Italianos.

Jttcndlle ad pttram  ̂ de qua excisi estis  ̂
,et ad Saram , q:i£ peperit vQS,

Lembrai-vos da penha  ̂ doode procedes
tes , e de Sáía , que he vossa mãi.

Isaias 6. 51.

Ara inspirar aos Hebréos os de
vidos sentimentos de religião , e 
piedade, e para dispertar nelles o 
vivo reconhecimento, e ajusta gra
tidão aos benefícios dcDeos, Isaias 
lhes lembrava muitas vezes as gra
ças , e privilégios , com que o Sc- 
niior os havia preferido entre todas 
as Na joes por huma predilecção par^

K I
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iîciîînr, p:ra I lies dar a sua L e i ,  
para lhes confiar o deposito de suas 
grandes promessas , e conservar nel- 
Jes o sen cultç ; dando-lhes para 
ascendentes os mais Santos Patriar
cas , e t>s mais iHusir.es Herdes de 
santidade, para que , lembra ndo-se 
de huma orige.m tao s. înta, se fi
zessem dignos delia. Lembrai-vos , 
lhes dizia o Profeta , qji;e procedes
tes de Sára , cerno de huma penha 
firme na sun religião , e na sua 
Contemplai esta boa m ai, que vos 
gerou , para imitardes a sua firmeza , 
e não variar já mais no culto, e 
adoraç6es do boni Oeos, que vos 
protege. Nep percais nunca de vista 
esta penha gioriosa, que he o prin
cipio, e o syinbolo de vossa felici
dade , e que deve ser o vosso asy* 
Io , e objecto invariável de vossa con
templação. Atiendjíc a d fif-tram , 
ds qí{a exchi e s tis , et a d Sara-m f 
qu,e peperit vos.

Venturosps Devotos da Grande 
Virgem da penha , reconhecei nest;* 
bejia imagem çla Escritura a verda-
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dclrn discrição, e profecia da gran
de solemnidade, que hoje nos cha
ma a este Tem plo, e contemplai 
juntamente a origem de vossa felici
dade , tanto mais gloriosa, e supe
rior áquella do antigo Povo , quan
to a viva realidade excede á ima
gem morta , c a verdadeira luz á 
sombra , que a precede. Vos contra- 
liistcs com Deos humaalliança mais 
perfeita; sois chamados a huma ado- 
pção mais sublime, e mais divina; 
e descendeis, nao dos antigos Pa
triarcas, mas sois filhos de Deos, 
e de Maria. He daquella pedra a nr 
guiar Christo "Jesus  ̂ ( i )  c desta 
mystica Penha , donde provém a 
nossa felicidade.

Penha , digo , sempre finne , c 
sempre immovel na graça, e na in- 
noccncia. Penha ardente, ebrilhan- 
tissiraa nas luzes da sua fé, e fogo 
da caridade. Penha preciosa , e araa- 
vel na abundancia dc suas graças  ̂
virtudes, e perfeições. Penha íirrais-

( i )  Ad Epíies. Cap. a. ÿ .  l.
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72 Sermão

siraa , e inahalaveî na sua consfan«
cia , e foFtaicza. Pcnha ‘ altissiina ,
inaccessivel na sublimidade de seus
dons, e privilégios. Penha gravissi-
nia, e triunfante, que esmagou a
cabeea da serpente astuciosa. Penha
invstica, symbólica, que íaz hoje
neste Templo o titulo da invocaçáo
da Santa Virgem , e da nossa con-
hança em o seu auxilio. Penlia . .  .
perdoai-me. Acabiio-se-me aq exprès- * • *
Soes, embaraço-me, conhmdo-me na 
abundância das ideas, e sou obriga
do a SLiccumbir debaixo do immenj 
so pezo desta Penha. Titulo conso
lante, piedoso, em que MariaSan- 
tissinia se compraz de ser invocada 
neste Tempi-> ; pois que elle he huna 
titulo de gloria , e de exaltação pa
ra a Senhora, e de consolação, e 
confiança para nós. Eis-aqui pois a 
proposição , que desejo provar no 
pequeno elogio, que venho oftere- 
cer hoje á gloria da Mãi de Deos , 
e á vossa devoção para com ella, 
Abaria Santíssima quer ser invocada 
por nós como Senhora da Penha ;

‘ I
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l^orque esta invocaçao he para a mesg
uia Senhora hum titulo precioso de 
gloria, G deexaltacao. i.« Ponto. E  
porque elie he para nós hum ritulo 
consolanrc de protecção , e de refu
gio, 2.*̂  Ponto. Por termos mais cla
ros , e precisos: Penh.a de exalta- 
Çao para a Senhora; Penlta derefur 
gio , e protecção para nós. Eis-aqui 
todo o argumento do meu discurso. 
Bem persuadido que estou desta ver-r 
dade , eu te invoco em meu auxilio, 
vSagrada , c Adorável Penha ; eu me 
âcoíhiO á tua sombra, c ao teu a- 
brigo, fundando na tua firnieza , e 
na tua iilustraçáo toda a minha corw 
íianqa. va!ha-me pois aqui a tua do
ce induencia, e o teu auxilio.

P R I N C I P I E M O S .

Uerendo entrar no meu assum- 
pro , SC me oppoc logo huma 

barrcir?r', que embaraça a marchado 
meu discurso, Como pode a invoca-v 
§3pda penha, (jme poderáo pçrgumr
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74 Sen
tar)  como pode a invocação da Pe  ̂
nha ser ritulo de gloria , e de exal
tação para huma creatiira mil vezes 
abençoada, e perfeitissima , a quern 
o Senhor rem exaltado já por mui
tos modos ao mais alto ponto de 
gloria, e magnificência, a que po
de ser elevada huma íilha de Adão ? 
Qae nova exaltação poderá ter a- 
quella Virgem augusta , c gloriosa, 
a quem o Senhor exaltou em sua 
mente Divina antes de todos os sé
culos, como primogênita dc todas 
as creaturas ; e a quem tinha eleva
do sobre todas as esféras , e tudo 
quanto lie creado ? Qiie maior exal
tação DÓde receber de mais aqiiella 
Virgem Celeste, que foi sobre tu
do exaltada na graça de sua Concei
ção, na gloria dc sua Maternidade, 
e na sua elevação ao lugar mais emi
nente do Einpyreo , immediata ao 
Altissimo, inferior a elle só, e su
perior a tudo, quanto ha nos Ceos 
mais jelevado, e glorioso? Pódc a- 
caso imaginar-se hum gráo mais ele
vado de grandeza ? E  todas as crea-
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Xiiras reunidas poderáô augir.entar á 
6anta Virgem hum só ponro dc glô  ̂
r ia , e de exaltação. As línguas do 
Universo conspirando todas era o 
seu louvor; o culto, e asadoraçdes 
do iwmdo inteiro; toda a irarnensi- 
dade dos ares , e das cs Feras rcti- 
nindo do estrondo de seus applau- 
sos , c toda a extensão da terra en
tulhada dos monumentos do seu cul
t o ,  poderia tudo isto augraentar al
guma cousa á g loria , e exaltação 
da M ãi dc Deos ?

Sim, Senhores, e eu o repito 
ainda. A  invocação da 'Penha he 
jiura titulo de exaltação para M a
ria Santissiuaa ; polf*que elle firma a 
sua satisfação, e complaccncia na 
promoção do seu culto , na distri
buição de seus dons, na publicação 
dc sins graças, na manifestação do 
seu poder, na invocação do seu 
Nome, nos saerificios , que rcccbe; 
nos bendíiclos, que reparte , nos 
çxemplos , quç propoc, na santida
de, que i.nspira, nas virtudes, que 
promove, nos bens, que nos com-
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munica , nos males, de que nos lir 
vra , na graça , que nos alcança , e 
•na gloria, a que nos cliama. E q u e ,  
Senhores ? Poderia esta doce Mãi 
ser indiíFerentc, ou insensive! a tan
tos bens, que nos resiiltdo dos lou
vores, que lhe daraos , como Se
nhora da Penlia ? Nao , Senhores; 
por mais que fosse exaltada por 
D eos, a sua exaltaçao nao preen
cheria completamente os desejos, e 
as bondades de seu coracao ternis- 
simo , SC nao tivéssemos nella algu
ma parte, e nao aproveitasse aquela 
le s , por quem seu filho sacrificou 
o seu sangue, e a sua vida. Era 
necessário pois que por meio desta 
invocacao, e destes cultos , se fizes- 
sem conhecer as grandezas da Se
nhora, e se lhe desse oceasiáo de 
exercitar cm nosso favor as suas mi
sericórdias , c bondades, para que 
a Senhora recebesse huma nova cxal- 
taçao , e se fizesse conhecer mais a 
sua grandeza , e a sua gloria. Pi da 
mesma sorte que Jesii Christo seu 
fiJhô  foi exaltado na C ru z , por fa-r
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zef deste modo conhecer a sua su-« 
prema Divindade , attraiiindo tuda 
ás suas adoraçoes, e ao seu conhe
cimento , assim era necessário que 
SC fizessem conhecer as grandezas da 
Senhora , para que fosse exaltada 
no culto e adoraçoes de seus de
votos.

E  que efficacia tem mostrado a 
invocação da Penha, para nos fazer 
conhecer suas grandezas, para pro
mover aqui os seus louvores, aíFer- 
vorar o seu culto , e attrahir sobre 
nós o seu amparo ? Quantos reco- 
Jhêrão aqui os sentimentos de devo
ção j e piedade para esta nossa do
ce M ã i , vendo celebrar aqui os seus 
louvores ? Quantos formarão novos 
desejos de a servir, e louvar, ou
vindo referir aqui os prodigios de 
sua bencficencia, e de sua piedade? 
Qiie centelhas de fogo da Divina 
caridade não tem sahido daquella 
Penha Celeste para inílaminar o co
ração de seus devotos ? Qiiantos 
peceadores tem achado nella o seu 
abrigjò , e"a quantos tem servido de

1
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asylo , e de refugio ? Assim Ire cf-ie 
a invocaçao da Penha tem promo-* 
vido, e afiervorndo os lou-vores, e 
o culto da Senhora, e tem sido pa-- 
ra ella hum titulo de exaltaçao.

E l i  vos exraltarei, Senhor Dsos 
meu , e confessarei no meu louvor 
o vosso N om e, dizia o Rei Profeta, 
Em habo' te , l>eus mem Rex , 
e f coniiiehor mmiiú E c|ue y
Scihorcs ? o homem póde exaltar 
de algum modo ao seu Deos, oii 
uccrescentar alguma cousa á sua ira- 
mensa grandczra , e inftnita exalta-*’ 
cão ? S im , Senhores ; nao pode
mos , he verdade, augmentai a gran
deza essencial do Altissimo em st- 
mesmo , porque he toda infinita, e 
não póde receber algum augmeuro ; 
mas podemos aagmentalla a respei« 
to do nosso conhecimento', o u , co
mo se expiicão os’ Thcologoí,  não 
augmenta lia em s i , e quanto aDeos 
mas augmenta lia quanto á nossa; con
templação , e quanto a nós á pro-~

( 2^ Psalm. 1 4 4 - y .  »•
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porção da maior, ou menor exten
são da nossa fé. Independente de 
nosso louvor, e de nosso culto o 
Senhor hc sempre hum Decs Opti- 
HX), Suinmo, Maximo, Infinito, e 
Glorioso; mas hum Deos occulto, 
e escondido ao nosso conhecimento, 
Deus absconditus , era quanto a 
nossa contemplação , as nossas ado-  ̂
raçóes, e o nosso culto nos fazem 
eonhecer sua grandeza immensa ; e 
eis-aqüi porque o Rei Profeta di
zia, que exaltaria ao Senhor, fa
zendo conhecer , e adorar o seu 
Santissimo Nome. Exaltabo te , 
Deus meus R e x , et confítebor no- 
mini tuo. Desta sorre a invocação 
da Penha he para Alar ia Santíssima 
hum titulo glorioso de exaltação, 
para nos fazer celebrar os seus lou
vores, e promover em nós a sua 
devoção, e o seu culto. E  que fun
damento mais firme de exaltação, 
ed e  gloria para Maria vSantissima, 
do que a firmeza da Penha ?

Querendo David resumir em mui
to poucas palavras os beneficies ,



Be à'ennâo
que Deos lhe iiavia feito, deîx.îri- 
do ficar todos os mais em silen -̂io,' 
diz só, que o Seuhor o havia exal
tado sobre iiuma penha : In petra 
cxalíavit mc. (i)' Parece que se ex
plicaria iridhor, dizendo, que o Se
nhor o tiníiu exaltado sobre o I ’hro- 
1,10 , LÍraudo-0 da guarda das ove
lhas para Monarca de seu Povo ,• 
e fazendo-lhe trocar o cajado de 
Pastor pelo sceptro de Israel, e de 
Judá. Mas a pezaf de tudo isto Da
vid nâo attribue a sua exaltação, e 
a sua gloria ma is , do que ao fun
damento da penha , e com discrição 
judiciosa. Sim, Senhores ; a exalta
ção, e a gloria deste Principe nao 
consisti 1 tanto em oceupar o T h r o -  
no de Israel ,. quanto em ter por 
seu descendente ao Divino Redem
ptor , e Messias promet tido , que 
devia proceder de sua Tribu Real,  
segundo o vaticinio de Jacob , e dos 
Profetas ; mas o mundo nao possui
ria já mais este Redemptor Divino

. (il) Psalm. ó©.' 2,



de N. êftùora da Pe7:ha. 8 i

se O nao reccbcsse de Maria , sua 
lîiuito digna , e augusra Mai. Eisr 
aqui pois a grande Peiiha, cm que 
fundava David a sua exaltação , e a 
sua gloria. In petra exalt'avit me, 

E se Maria Santissiina, ainda 
muito antes de existir, pôde fundar 
a gloria , e exaltação de David seu 
ascendente, como sobre huma pe
nha firme; conjo não será este ri- 
luio glorioso á Senhora , a quem a 
Escritura Santa o applica , e o at
tribue? Mandai, Senhor, ao mun
d o ,  ( dizião os antigos Justos ) man
dai , Senhor, ao mundo o Cordei
ro immaculado , edominador da ter
ra , e que deve nascer da penha do 
deserto. JMitte agnnm , Domine y 
dominât orem te.fr æ de petra dese.r- 
ÎÎ. ( i )  E quem he .esta peniia do 
deserto, que devia dar ao mundo o 
Cordeiro Divino , e immaculado, 
senão ?víaria Santissi.ma ? E que 
gloria para a Senhora he dar-nos, 
como Penha mystica, este Cordeb 

Pom, V. F

( 0  Isaias Cap. Jó. J.
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ro de Deos , que tira os nossos pec» 
Cad os ? Assifî'i podemos dizer, que 
os iundamenros ci;.mos da gloria , e 
exaltação da Mai de Deos estao fîr- 
iTsados sobre este tiruio, como so
bre a penjia «olida , e firme. F//»- 
dnmenta æterna supir peiram ioli^ 
dam, (r)

Feliz pois mil vezes o verda
deiro Devoto de Maria, que funda 
sobre esta Penlia firme os estímu
los, e motivos de sua devoção, e 
piedade. Abrigado ao asyio sagrado 
desta Penha gloriosa, elle observará 
seguro as revoluções do Universo, 
e ficará sempre tranquillo, c immo
vei sobre as suas ruinas. Unido pe
los vinculos sagrados de amor, e 
devoção a esta Penha, celebrará os 
louvores da Senhora , receberá seus 
benefícios , gozará sua protecção , e 
merecerá promover a sua exaltação, 
e conseguir a propria felicidade ’ 
fundando na invocação da Penha 
não só hum titulo de exaltação pa-

QD Eccls. Cap, 2Ó. 24.
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ra Maria Sanri?siraa , como vos re
nho mostrado; mas lium timlo de 
protecção, e de refugio para nós, 
como passo a mosrrar-vos nesta

2.a P A R T E .

i  % Justa piedade dos fiéis sensí
veis , e reconhecidos á proteccão 
da Mãi de Deos, tem niulripjicadó 
muitos ti tu los á sua invocacão em 
signal de seu reconhecimento a seus 
grandes benefícios , e m<emoria de 
algum prodigio devido á sua inter
cessão. Av:juelle que a Senhora exer- 
ceo a favor de hum seu devoto, li
vrando-o de ser devorado de huma 
serpente, e deixando-se ver sobre 
injma penha , deo oceasião a este 
liruio, que, sendo logo pubbcado 
cm muitâs partes, se propagou a 
sua invocação, e se estendeo Jarga- 
mente o culto , e a devoção da gran
de Vúgera da Penha. "Passou esta 
devoção ao nosso continente. Dedi- 
ca'-se-Ílie entre outros este Templo,

F  2
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Collocou-se neiie aquella Iiriagem 
perfeicissima. Concorrem os fiéis á 
sua veneração, e aos seus louvores : 
niuUipücão-se os prodígios; cresce 
cada vez mais a devoção ; e fie uni- 
versalniente adoptada a doce invoca
ção do Penfia, que sc faz logo fium 
litulo de protecção, e de refugio 
para todos os devotos da Scnliora.

Parece, Senfiores , que em pre
visão, e profecia desta justa devo» 
qão erigio Jacob fiuma grande pe
nha , diz a Escritura, em titulo, e 
signal de seu reconhecimento aos be
nefícios de Oeos, e corno penhor 
das novas graças , que esperava re
ceber do seu Bemfeitor Divino; Tu~ 
lit lapidem , et erexit eum in j/- 
gnum : ( i )  julgando discrciamente , 
que nada llie podia segurar mais fir
memente a protecção do Senhor , 
do que o symbolo , e titulo da Pe
nha. Por isso, ( conriiiüa o Santo 
Patriarca) he que eu aqui fiz eri
gir esta Penha , porque ella repre-

Gcues. Gap. j i ,  'Pr,
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senía n cn??, e hahirnçno de 'Deos, 
( i )  Lapfs  ̂ quem e'‘'extt in titulumy 
vücahitur dontuf Dei, E qUcil he 
esta casa do Senhor, e T em p ’o de 
sua Divina habiraçao, senao Maria 
Snnris îiTia com o clorioso ritulo daK.e
Penha ? Titulo , digo , de devoção, 
e piedade ; titulo de beneficencia , e 
de g-aça; titulo de íirmeza, e de 
duração, de amparo, e de refugio, 
de protecção , e de auxilio. Assim 
denomina, e caracteriza a Escritura 
aquella grande rocha, ou penhasco, 
que Samuel escolheo , e designou , 
como signat , e monumento de allian«»- 
ça de Deos com o seu antigo Po
v o ,  chamando-lhe penha de refu
g io ,  e de auxilio. Lapidem aàju” 
torii. (2) E não podendo este titu
lo apropriar-se a huma pedra inani
mada , e puramente material , só se 
póde bcrn entender daquella mysti- 
ca Penha, symbolo verdadeiro da- 
quella Gioriosissima Senhora, Sim ,

( D  Id. Cap. 28. >*• 22 .
1. B.ÇÍÍ 4 *
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Chnsiaos ; cl!a he verdiidciramente 
esta Penha de refugio, e de aj.5xi- 
Jio , suja immovel rirmeza noá faz 
sólidos, e firmes os effeitos de sua 
intercessão , e piedade.

Vede-o bem claramente em Da
vid. (^crendo esre piedoso Rei Pro
fera significar a segurança , e firme
za que tinha , de que Òeos o pro
tegia , e quanto devia fundar a sua 
confiança no seu auxilio Divino , dis- 
se, que o Senhor era a sua penha , 
o a sna fortaleza. Domíma petra 
niea, et rohur me um, ( i )  E  que. 
Senhores? huma rocha , ou hum pe
nhasco tem e!(e alguma analogia com 
o amparo , e auxilio? A rocha ma
terial , e ina limada , não ; inas a 
mysfica , e animada , sim. Eu te ado
ro pois, Penha bemdita , symbolo 
sagrado de meu refugio , e de min ha 
frtne confiança em o teu auxilio. 
E a  me acolho á tua grande virtu
de,  Penha firrrsissima, que fôrmas 
o Throno da Sabedoria de D eos;

CO 2. Ileg. Gap. 22, ^ .  2.
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Penha fundainenral do edifício da 
inais sublime santidade ; Penha in- 
rncta, e fcciindissima , donde pro
cedem as brdhantes pedrarias dos 
ir.uros, e portas da Celestial Jeru
salém ; Penha, donde sahio a pedra 
victoriosa , que derrubou ao gigan
te soberbo ; Penha , que formas aqui 
o nosso asylo , nossa protecção, 
nossas delicias i Penha em fim , que 
fundas toda a minha esperança , e 
meu refugio. Petra mea , et r&bur 
me um.

Vós pois, fiéis devotos da Se
nhora, que npplaudií a sua grande
za , e desejais merecer a sua pro
tecção GÍbcacissima , vinde , acolhei- 
vos aqui á sombra luminosa, e be
néfica desta Penha gloriosa. Fazei 
retumbar nella écos de vossos cân
ticos de louvor, c de acção de gra
ças a seus grandes benefícios. Alis
tai-vos por seus verdadeiros servos, 
e devotos ; ou melhor *, merecei a 
gloriosa qualidade de fillios desta 
nossa Mãi piedosissima , tributando- 
lhe huma verdadeira devoção  ̂ Iíuuí
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culto aíFjctuoso , e líum atnor v?r- 
andeiramentc filial. Confiai no seu 
amparo, e tratai ds o merecer nos 
vossos louvores , na comemplaçao 
de suas graças, e na fiei imifsçao 
oe suas grandes virtudes. He pois 
para este fim que a Igreja nos cha- 
naa hoje a este Femplo, propondo 
á nossa imitado; e ás nossas ado
rações, segundo a promessa do Se
nhor , nesta nova Siáo esta Penha 
angular, escolhida, preciosa, para 
que aqnelles , que a contemplarem, 
c louvarem fielmcnte, naosejáocon- 
fundidos, mas viváo na graça do 
Senhor, para conseguirem a sua gin.' 
na. ( í )  Ecce e ô pino in Ston^ia^ 
pidem sumoium , angularem  ̂ eie<̂  
crum pretiosum : et qui credide'  ̂
f it  ifi eum , non confundetur.

• •
i m s cj d 9
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E  P ü  L  C  H o
EM SABBADO D ALLELUU , 

Vrc^ado na Igreja do Piiar.

Venir 'Vínrla Magdalene, et ajura Maria  
videre icpulchruni.

Veio Maria Magdalena , e outra Maria vef 
o sepulchre.

Palavras do Rvrngelho.

Uando contemplo ?.ttcntamcn’‘e 
'as famosas aventuras de alízu- 

mas Matronas célebres doamipjoTs^ 
rael : quando vejo a huma Noemi 
( i )  modesta, e virtuosa, viajando

-m
(^\') Lib. Ru:h. C. i .
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ro‘”  «f^ançei-

S«ando observo a l,u,n, Ru^,
a , renunciando as suas superstições 

para ajoptar a santa Lei I s e n l o r -
l ' t l r / ' - d i t i .  (r)  conservar toda a 
■ ua innocencia , c virtude em n'eio 
*  hum exercito de barbares : a huma 

>'hei praticar todos os ritos e 
p-eçeitos da Lei Santa no Thr^no 
de hum Imperio Gcniio • (2) a i,..

C  mélo para se cncomrar com 
_^3vid, sera temer o. scu resenti-

■ (3) quando vejo fîn.ilmentc 
as trara^ as Rebecas, as Raqueis 
e mais Hebreas famosas tao recom- 
mendavcis , tm  illustres por sua for-

' T ‘ '7 ’ Espo.
-■ »s, M a is , Innas dos Reis , dos 
Patriarcas , dos Herdes de h ra e! ,
c ..e Juda ; humas apascentando seus 
rebanhos, outras acompanhando sor

K h

Cl^ Ttlditlq. C. ç.
C?0 1-ib. Estli. C. 2» 
CO Genes.
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bre os montes a triste Filha de Je- 
plité, e outras cantando , e dançando 
publicatnenie diante da Arca Santa , 
e de Saui vicrorioso; ( í )  admiro a 
sua simplicidade , itmocencia , pie
dade, e mais virtudes em círcom- 
stancias tão criticas, e perigosas.

Mas considerando no niystf'io 
deste dia a piedosa resolução das 
santas mulheres , que muito de ma
drugada forão animosas ao sepu!- 
ch ro; a virtude, e santidade destas 
se mostrão ião superior i  daquellas , 
Quanto a nova alliança prefere na 
perfeição á antiga , e o espirito do 
Evangelho excede 2 letra da Lei. 
Muitas filhas dc benção desse anti
go Israel ajuntarão riquezas dc vir
tude. Muitas brilharão na innocen- 
cia , na mcdesíia, no pudor, na 
piedade, e em mi5Íra<5 outras gra
ç a s , e perfeições. Ma«? elíe era re
servado ás fiiiias do Evangelho a 
gloria de elevar essas graças, c vir
tudes a hum gfáo de perfeição im-

Çl)  Judie.
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praticado, e desconhecido ás Israe- 
htjs mais virrnosss^ e santas, Era 
r^?erv3Ío a csr.-is prinionrenifas do 
il/‘'anTjeîfio n vanrngem gloriosa de 
pi-j:icnr as -/irtüdes dafé, caridade 
e fiorraiesa c-tî hum t.lo alro heroís
mo , que nunca se tinha visto em 
aîgu na ».lesses illustres Matronas , 
que lhes rinhao precedido. Ohserl 
vai. Senhores, a maravilhosa con- 
ducta das piedoaas Marias , que fo
rno ao sepulciiro ; e vós admirareis 
ne|}a> entre outras muitas virtudes 
huma f e , e foiraleza, de que náo 
havia exemplo. Ve-eis cm fím ( e  
ecfc o meu assuj npto)  o mais raro , 
e p-rfeito heroísmo da virtude, e 
sanridade.

N-ao permirta o Gco , que cu fa
ça «:ervir a oaí:U'ra do Senhor á m- 
dcccncM , c a lisonja. Se faço hoje 
o elogio das piedosas Marias do se- 
Pulchro, he segundo o espirito do 
Evnngeiho. Se d h s  tem o' preceito 
do \posrolo de guardar silencio na 
Igreja, nós nao temos lei alguma, 
que nos prohiba louvar sua virti^-

" 1Pf ]
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<de , especiaimcme cm hum dia , e 
hum mysierio , que lhes he tao glo
rioso.

P R I N C I P I O .

J T \  Inda que as virtudes, e dons 
sobrenaiuraes sejso qualidades does- 
p>riro comnuim a todas as pessoas, 
estados, e condições da nossa espe- 
cie, ha com tudo algumas graças 
mais proprias a hum, do que a ou
tro sexo, estado, ou condição, O  
valor, a robustez, e loitaleza sao 
mais proprias do guerreiro j a sabe
doria das leis compete ao M agis
trado i o récolíiimento , a modéstia, 
G silencio, e a piedade caracterizão 
as Donzellas, e Matronas virtuosas. 
E  ainda nestas se divisa cena varie
dade , e diiíFcrença de dons , e de 
qualidades. Humas são laboriosas, 
como M artha, outras contemplati
vas , como Maria. Humas vaiero- 
sas, como Débora, para vencer aos 
inimigos ; outras tím idas, como Es
ther , para attrahir a piedade , e

>1
!> I
n̂i'|

í i
li'
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comp3Íxno da seu R e i, e seu Espo
so. As santas iiuilheres do scpulchrò 
pareceni cxceptuaJas desta í.ei • q 
rnostrão nao conhecer esta disrinc- 
ção, ou diífercnça de condições, e 
i^ualidadcs. Todas as virtudes lhes 
servem , e lhes hcao bciu j assim o 
jüsro temor , como a mais firme 
conhança ; a modéstia do seu sexo, 
como a resolução varonil; a pura 
simplicidade, como a sabedoria per
feita ; a supposiÇvão de Jesus mor«
IO, como a té viva da sua resurrei- 
ção.

Observai, Senhores, a sua reso- 
Juçao. Tiarava«se de ir observar e 
visiiar o sepulchro ; vencer entre as 
trevas da noite a distancia, e aspe
reza do caminho; ganhar aeminen- 
cia do monte medonho , e terriveí 
cuberto de destroços de cadãveres 
Jîuuïanos, e de iioi rorosos paiibu- 
los ; aíFrontar a vigilancia , e cruel
dade dos guardas robustos, e des- 
luimanos ; levantar a grande pedra , 
Que rapava o sepulchro ; romper o 
sellü gravado sobre ella pdasordenà*
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do Governo ; declsrar-?c contra a 
soberana authoridade a hvor dehum 
ié o , que, posto que innoccntissí- 
iro , havia sido juigado deiincucn- 
t e , e digno da pena ultima pda 
decisão da Synagcga , e do Gover
nador legitimo \ provocar contra si 
toda 3 vingança , c crueldade dos 
Fariseos, e dos Pcnriíices; expôr- 
se a todos os insultos, irrísots, e 
impropérios do povo ; serem repu
tadas por fanáticas, rehddesj sedi
ciosas j e suppoitar todo o casrigo, 
que lhes fosse arbirrado. E  fudo 
isto sem forças, sem protecção, sem 
apoio, e sem meio algum , m m ap- 
parencia de poderem conseguir o 
seu designio; achando*»e ao mesmo 
tempo eru hum disfa?ecimenío ex
tremoso , tendo passado dous dias 
nas lagrimas, na dor, e falia de 
alimento 1 Que projecto. Senhores, 
tão inaudito, tão incrível, rão he
roico !

Os Apostolos a pezar de sua 
deserção , e de seu teoiur, parecem 
mais circumspecíos, e cobcrentes na

hl
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sua inacção, e no seu retiro. Co« 
Jilicciao muito bem, que nao me- 
Ilioravao a causa de seu Divino M es-’ 
lre\ein se declarar por entáo cm seu 
obséquio. Q îe não podião prevale
cer coníra o piejuizo do povo, e 
poder da Synagoga. Que não tira- ' 
rião partido em teciamar a innocen- 
cia ue Jesus cruciricado, e de in-" 
vecíjvar contra a injustiça do pro
cesso. Qtíe expondo intempestiva- 
inente emao a sua vida , frustrariao 
os desígnios do Senhor a seu resnei« 
ÎO ; e que lhes cra necessário espe
rar a sua resurreição , como iiies Íia- 
via ordenado, para delibe.'-ar sobre 
o seu destino, e cumprir as suas or
dens.

Mas a amante Magdaleha , e 
suas lieis companiiciras santamente 
impacientes de visitar o sepulchro^ 
e ungir o santíssimo cadaver, nao 
atrciKicm , nem discorrem sobre as 
difficuldades da cm preza. O seu ar
dente aiTiOr p3ra Jesu Chrisro , a 
sua viva saudade, e a sua grande 

absorvem todos os seus yeniimen^

í| L
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to s , decipao todas as dúvidas, e 
lhes não deixão lugar para ver os 
invencíveis obstáculos, que se op- 
pòe aos seus designios. O  nosso D i
vino M estre, dizem ellas, he mor
to , e está sepultado, he necessário 
ungirmos o seu cadaver santíssimo ; 
e se he necessário morrermos nesta 
empreza, o nosso espirito sc irá 
unir ao seu, e a nossa morte será 
muito gloriosa para nós, e muito 
preciosa aos seus Divinos olhos. Va
mos , não ha mais que vacillar. A  
nossa obrigação o ordena , o nosso 
amor o pede, a nossa saudade o de
seja. Vam os, ou para morrer con
stantes na viva dor da sua m orte, 
ou para viver gloriosas na sua resur- 
reição.

Piedosas mulheres, que he o que 
cogitais, e que fazeis ? Vamos, ( pa
rece que me respondem ) vamos un
gir o sacrosanto cadaver do i3osso 
Divino Mestre. Mas não vedes os 
invencíveis obstáculos, que se op- 
póe á vossa empreza? <« Não. ve
mos. » Mas a obscuridade da. noi-̂  

T om , F .  G
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te? « O  Senhor a illuminará, co* 
íDO claro dia. >» Mas os horrores 
do Calvario ? o? encontros, e os pe
rigos ? «  O  Senhor nos livrará. » 
M as o corpo de guarda do scpul- 
chro ? O  Senhor a póde cegar , 
e pôr immovel. » Mas que dirá o 
mundo de vossa temeridade, e ousa
dia ? tudo o que quizer. «
M as se vos prenderem , ou mata*- 
rem ? « Morreremos constantes , e 
fiéis ao nosso Divino Mestre, »j Oh 
fortaleza inaudita ! oh caridade, oh 
fé verdadeiramente heróica!

Id e, almas generosas, cumpri os 
nossos designios. Ide dar ao mundo 
espantado o exemplo mais brilhante 
-de fortaleza, e de fé. Ide mostrar 
a toda a terra, que o v a lo r, e a 
fortaleza são qualidades de espirito 
communs a hum , e ia  outro sexo. 
•Ide era fim ensinar aos Apostolos, 
e a todos os Christãos a vencer to
dos os perigos, quando se trata de 
mostrar a nossa fé:, e defender .a 
gloria de Jesu Christo. Id e . . .  ellai 
«  executão melhorv, .do que nòs o
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ponderamos, e lá vao caminhando 
diligentes para o lugar do sepulchro.

Náo nos espantemos depois dis
to do va lo r, e fortaleza de Juditij 
em degollar hum General inimigq 
do seu povo. Esta Israelita famosa 
tinha nesta grande empreza muita? 
circuinstancias favoráveis para fundar 
a esperança, e quasi a certeza do 
successo. Previa, que a sua grande 
formosura havia de agradar ao Ge*? 
neral, e faciiitar-lhe naturalmontea 
entrada, e habitação na sua tenda, 
Que attrahindo a sua paixão amp- 
rosa , lhe cpncedçria a liberdade de 
passar seguramente de noite pelo 
meio do exercito, com o pretexto 
de fazer sua oração. Que ficando sd 
cora elle em o seu mesmo apozen- 
t o , lhe seria facil degollajlo, quan
do estivesse dormindo. Qaie, tendo 
licença para sahir da tenda a toda 
â hora, poderia sahir seguramente, 
e trazer-lhe a cabeça em hum saç- 
c o , sem que alguém a suspeitasse. 
Assim o tinha esperado, e previs
to ; e o eíFeito correspondeo á sua

G~z
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esperança , e previsão; e por issó 
se animou sem grande risco, sendo 
todo o seu triunfo huma consequên
cia natural do plano, que havia for
mado. Mas na intenção, e designio 
de visitar o sepulchro nao tinhão as 
nossas heroínas algum meio natu
ra l, em que podessem fundar a es
perança do successo. Nenhuma in
dustria , nem mesmo verosemeihan-^ 
ça de conseguir o seu intento. T u 
do são dificuldades, e nenhuma ap- 
parencia de as poderem vencer na
turalmente.

Débora se mostrou heroína de 
va lo r, e fortaleza , commandando 
os esquadrões de Israel, e alcan
çando a victoria no combate ; mas 
he necessário notar, que na sua ex
pedição tinha em sua defeza a to
do o seu mesmo exercito, e estava 
certa de vencer pela revelação, que 
tinha recebido ; por tanto nao arris
cava cousa alguma , nem tinha al
gum motivo de temer, estando cer
ta da victoria, ( i)  Mas nao assim as

CO hib. jüaic.
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Santas Marias do Sepulchre. Ellas 
se expoe a todo o risco sem auxi
lio , ou protecção, que as podesse 
animar , ou derender ; nem soccorro 
de outras armas, que nao fosse a 
sua f é , e confiança em Deos  ̂ esem 
terera alguma revelação do bom , 
ou do máo successo na sua arrisca
da empreza. O  risco era evidente, 
ê o successo duvidoso ; e por isso 
exigia maior va lo r, e fortaleza.

A  santa M ai dos Macabêos foi 
na verdade a heroína mais constan
te , € valerosa, que o mundo tinha 
visto nos séculos da natureza , e da 
Lei. E  com effeito, Senhores, prer 
senciar, e ver com huma constância 
inalteravcl, e bom animo tyrannizar , 
esfolar , e torrar vivos depois de 
outros muiios tormentos aos seus sê  
te filhos no espaço de hum dia ex- 
hortando-os ella mesma a que sof- 
fressem constantes os seus liorriveis 
tormentos, e padecellos derois disto 
mais cruéis, ( i )  foi na verdade hum

! I

( i )  Lib. a. Macab, C. 7.
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Îîcroismô dé fortaleza , e constân
cia , de que nao havia exemplo , é 
que apenas se podia imaginar. Mas 
fem racio de sua dor intensissima 
èsfava firmemente cerra de seii triun
fo glorioso. Sabia, que o seu pro- 
prio raartyrio , e dc seus filhos , lhes 
seguravno huma coroa immortal, e 
esta certeza consolante a compensa
va já em grande parte da sua gran
de tortura , e fortaleza. Esta certeza 
porém de triunfir faltava ás nossas 
Heroínas. Elias nao sabiáo qual se
ria o fim da sua empreza. Ignora- 
vão totalmente o que lhes succede- 
ria. Elias mesmas confessao a sua 
ignorância, e a sua dúvida, pergun
tando humas ás outras ; Quem lhes 
levantaria a grande pedra do se» 
pulchro} ( i )  Apenas esperavaover 
a Jésus m orto, e o forao achar re- 
suscitado.Figuraváo-se achar os guar
das vigilantes, e ferozes, e os fo- 
ráo achar prostrados, fugitivos, e  
quasi mortos de susto.

C O  il*  S *
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Mas que novos, e diversos sen  ̂

tiraentos as abatem, e aniraao ao 
mesmo tempo ! A  visinkança do se- 
pulehro as a legra, o grande terre
moto as intim ida, huma nova luz 
celeste as conforta, a vista gracio-’ 
sa de hum Anjo as espanta, e as 
suas jucundissimas palavras as trans— 
portão, e arrebatão em prazer ce
lestial. Não temais , santas mulhe
res , lhe d iz , deponde o vosso sus
to e terror , e enxugai o vosso 
pranto» Buscais a Jesus crucificado 
encerrado no sepulcliro ' Resusei^ 
tou, não está aqui. ( i \  Verificou 
sua promessa, vive, e reina glorio
so , e triunfante da morte. Exami
nai vós mesmas o seu sepulchro. Cer
tificai-vos com os vossos olhos. Ide 
promptamente annunciar a sua resui- 
reição j e pois que fostes as prin^ei— 
ras em o procurar aqui, sede tam
bém as primeiras, que annuncicis 4 
sua gloria. Ide levar esta noticia aos 
seus Discipulos. D izei-lhes, que vi-

( i)  Evangelho.
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ve , e rcîna gJorioso, e que se lhes 
irostrarà cm G aliléa, coino lhes ti
nha proinettido.

Ah ! Senhores, quem poderá 
comprehender o prazer todo ineffa- 
vel das piedosas mulheres neste pas
so , c exprimir os seus extáticos 
transportes ? Alegria excessiva de Ja
cob , quando ouvio dizer, que vi
via o seu amado José, e que esta
va Governador, e Principe no E g y - 
pto prazer incomparável do velho 
Tobias na chegada do seu filho . . .  
mas nilo busquemos comparação , ou 
semelhança na alegria intensissima 
das piedosas mulheres nestas pala
vras cio Anjo. Transportadas de hum 
pj-azer todo celeste, ellas se apres^ 
são , correm , vôão á presença dos 
Disci pulos. Alviçaras , parabéns , 
llies dizem batendo as palmas ; o 
Senhor resuscitou , não o duvideis; 
rcsuscitou. Nós somos testemunhas 
oculares, verdadeiras. O  Senhor re
suscitou. Hum enviado do Ceo mais 
perfeito, ç mais brilhante, do que 
quanto o mundo tem visto, nos re-

-i V
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velou esta verdade. Nós nos certifi
cámos ainda com os nossos olhos. 
Vimos o seoulchro aberto, e vasio. 

_Os miseráveis soldados , que o guar- 
davão, lá ficao , huns iinmoveis, e 
aterrados , outros fugindo espavori
dos , e outros estendidos no chao, 
immoveis, e espantados. Acreditai 
esta noticia ; deponde a vossa triste
za , e a vossa dúvida. Ide certificar- 
vos mesmos da verdade , que dize
mos. E  que prodigiosos eíFeitos re- 
sultão desta feliz revelação ?

Animados então com esta noti
cia jucundissima, Pedro, e João cor
rem diligentes ao sepulchro exami- 
não o successo, certificão-se, con
vencem-se, e voltão á santa .assem- 
bléa dos seus santos companheiros. 
N ão ha dúvida , dizem elles , o 
Mestre he resuscitack). Vamos espe
rar em Galiléa a sua gloriosa appa- 
rição. Entretanto a noticia se espa
lha logo na Cidade pelo testemu
nho das santas mulheres , e pela 
confissão , e desfeita dos guardas do 
sepulchro. Os Fariscos, e os Pon-
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tifices sao a sen pezar convencidos 
do prodigio, e sc csfcrcao cm Vao 
a sulfocar o rumor, que cresce ca
da vez mais á proporção das dili
gencias, que SC fazem para o fazer 
calar. Mas quem poderá descrever 
a consolação ineffavel de Maria San- 
tissima na vista de seu Divino F k  
Jho resuscitado, glorioso , e triun^ 
fante da m orte, do inferno, e do 
p ecado ? Que ternissimos colloquios 
se difião mutuamente ! Que felicita
ções, queapplausos ! A q u i, Senho-  ̂
res, só a fé mais v iva , a caridade 
a mais terna, e mais ardente, e a 
contemplação a mais elevada , e 
mais sublime podem apenas attingir 
as torrentes de prazer, que inunda
rão o coração da Santa Virgem. En
tremos pois nos mesmos sentimen
tos de alegria da Senhora, dos A-r 
postolüs, c das santas mulheres do 
sepulchro. Acompanhemos o triun
fo do Senhor resuscitado, e cante
mos alegres em seu louvor festivas 
alleluias. Resuscitemos com elle á 
vida espiritual da graça , para che-
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garmos a possuir a vida eterna da 
g lo ria , que com festas Felices vo? 
desejo*

Disse.
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SENHOR DA CRUZ,
Pregado na Igreja de Nossa Senhora da 

Palma da Eahia.

Discun^hente eo in domo , tccc multi pu- 
hllcani, ct peccatores discttmbtbant cmn Jesu.

Estando Jesus sentado á meza em casa 
de Alaltheus , muitos peccadores, e publi- 
canos eitavão sentados com elle.

Evangelho.

tis-aqui o grande crime, deque 
os Fariseos Escrupulosos arguiao a 
Jesu Christo, e formavaocontra el
le as mais malignas censuras ; mas 
vós, Senhor, confundireis sempre 
as calumnias ultrajantes dos impios 
censores da virtude. V ós, que não 
reconheceis grandeza em homens, 
que não seja fundada na huatilda- 
de. Vós , que não os distinguis pe-
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1Ó ex ter io r  e q u h o c o , ( i)  mas pela . 
graça interior, que os ennobrece. Vós> 
que não desdenhais o telónio de hura 
M attheus, para fazer delle hum Dis- 
cipulo, hum Evangelista , hura A - 
postolo. Vós era fira, que nos ad- 
raittís a todos á honra da vossa ine- 
za , e vos dais sem distincção nesse 
adoravel Sacramento , onde ( pro- 
digio maravilhoso ! ) indistinctamen- 
te vos recebe o pobre, o servo, o 
humilde. O h  res m ira b ilis  ! m an
d u c a i D om in u m  p a u p er  , serv u s  , 
et h u m ilis  !

Eis-aqui o grande crime, de^que 
os Fariseos escrupulosos arguiao a 
Jesu Christo, e de que forraavao 
contra elle as mais malignas censu
ras. Ver que o benigno Senhor se 
dignava entrar em casa de M attheus, 
sentar-se com elle á meza , c admit- 
tir a ella aos publicanos, e pecea- 
dores, era huma pedra de escanda- 
lo , e hum crime irremissível no jui- 
z o , e opinião destes malignos cen-

Era Irmandade do* Pardos.
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 ̂ çores. Era lugar de adorar a infini
ta doçura, e bondade do Senhor era 
artrahir a si os plcbêos, e peque
nos, olJiavão para ella com indigna
ção , e com desprezo, e lhe fazião 
disto hum crime capital, huma ir
religião , hum attentado. Inchados 
do seu orgulho, e enganados com 
a falsa tradição do reinado tempo
ral do seu M essias, elles o espera- 
vão ver, nao cercado de pobres, e 
plebêos; mas rodeado do lustre ma- 
gestoso de hum Monarca mundano, 
servido , e adorado dos Principes 
das Nações tributários ao seu Thro- 
n o , fazendo curvar aos Reis da ter
ra com o pezado jugo da sua do
minação , e obscurecendo o lustre 
das mais augustas Coroas com o 
apparato magnifico de huma tempo
ral , e universal Monarquia. Elles o 
esperavão ver cora o poder absolu
to , qual Conquistador altivo arras
tando a seu carro os cativos das 
N ações, e restabelecendo o Throno 
de Israel , e de Judá sobre a ruina 
universal dos Reinos, e dos Impe-
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rios. Esperavão ver no seu Messias 
a hum grande Rei mais robusroque 
Saul 5 mais guerreiro que D avid , 
mais glorioso que Salom ão, mais 
forte J mais invencivel do que rodos 
os que haviao cingido o diadema 
sobre o Tlirono de Israël, e d e ju -  
dà ; hum R e i , que se fizesse res
peitar pelo estrondo das armas , pe
la força dos exercitos, pelo número 
das victorias, pela extensão das con
quistas, e peloapparato soberbo de 
huma Monarquia terrena , e univer
sal. Enganados pois com os tristes 
prejuízos destas contradicçóes gros
seiras , elles desprezavão a humilda
de augusta de Jesu Christo , e lhe 
fazião hum crime de tratar familiar
mente cora os publica nos, humil
des, c pcccadores. Quare cum pU'-̂  
hlicanh , et psccatorjbus mamíucat 
Magister ves ter ?

Orgu lhosos Fariseos, lêde as 
vossas escrituras,, e entendei melhor 
os seus oráculos ; não são estas as 
idéas, que ellas vos dão do Redem
ptor de Israel \ nem he esse o rei-
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nado promettido a Jesu Cliristo. E l
le reinará para sempre , he verda
de , dominará de hum aré outro m ar, 
e não terá fim o seu reinado. M as 
isto será do alto de huma C ru z, e 
não sobre hum TJirono de ouro 

■ que elle reinará eternamente. Regna^ 
bit a ligno Deus. ( i )  Elle hc cha
mado em as Escrituras o Rei de 
Israel, o Principe da paz, mas ahi 
mesmo se l ê , que levará sobre os 
seus hombros em a mesma Cruz o 
seu eterno Principado. Factus est 
principatus super humerum ejus. 
(2) Adorallo-hão os Reis da terra j 
servillo-lião todas as gentes, nos en
sina hum Profeta ; mas elle virá e- 
vangelizar aos pobres , diz outro. 
j iã  evafjgeiizanãum pauperibus mt^ 
sit me, (3) Vencerá em fim o U ni
verso , e o sujeitará docemente ás 
suas leis adoraveis ; mas isto será, 
diz o meu grande A gostin ho, não 
pela torça do ferro , mas pelo le-

( j )  Píahn.
O )  1 saias Cap. 9 6 .
( j )  Luc. Cap. 4. ÿr. iS.
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nho da Cruz. Domuit orbein non 
ferro , sed itgno.

A  Cruz, a dirosa Cruz he poi.s 
a c]ue faz a sua gloria , e o seu triur.«* 
fo , estabelece o seu Throno, e faz 
ao mesmo tempo a nossa felicidade^ 
Se Jesu Christo he pois o nosso Sal
vador , o nosso Ci)éfe , se elle rei
na, e se triunfa euí toda a terra , e 
fáz triunfar em si a humanidade, 
he pela virtude da Cruz. Tratemos 
pois de profundar estas consolantes 
verdades, e passemos a ver neste 
discurso o glorioso, triunfo, que Je
su Christo recebe em sua Cruz. i,« 
Ponto'. A  exaltaçao, e o triunfo, 
que a mesma Cruz recebe em Jesu 
Christo. 2.0 Ponto, tim huma pala
vra, o reciproco triunfo , a gloria , e 
a exaltação de Jesu Christo , e da 
sua Cruz , eis-aqui o grande obje
cto , que provoca hoje as vossas pie
dosas attençoes.

Cruz adoravet de meu Deos , 
Arvore da vida, cujo fruto suavis- 
simo foi sempre precioso aos mor- 
íaes ; Throno doloroso do Rei irri- 

Tom, T . H'
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mortal dos séculos, troféo sagrsdoy 
instrumento teliz da redempcao do- 
homem, he hoje em os teus auspí
cios que eu espero do Senhor a gra
ça , de que necessito , para failar di* 
gnamente de ti ir>esmo.

P R I N C I P I O .

\ índa que o Divino Jesus seja 
glorioso em si mesmo , e què^pos- 
suâ iguahnente com o Padre a ple
nitude do ser, e todos os attribu
tes da Suprema Divindade : ainda 
que os Ceos publiquem a sua glo
ria , e os astros annunciem pelas lín
guas dos seus raios a sua omnipo
tência, e grandeza ; ainda que elle 
tivesse sido acclamado dos Anios era 
o nascimento, adorado dos R eis, e 
dos Pastores , reconhecido das tur
bas , e mesmo do Eterno Padre por 
seu Filho bem amado ; por mais 
que a sua Divindade seja reconhe
cida em os Profetas, annunciada em 
os testemunhos de hum , e outro 
Testamento, cora tudo esta gloria.
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e Divindade do Senhor nao era ma- 
nitesrada exteriormente aos homens 
em sua vida santissima. Jerusalem 
Jhe recusava os sacrifícios devidos 
ao Ser Supremo, A  Sjnogoga lhe 
disputava mesmo o respeito, e ve
nerações devidas a hum Profeta, As 
Nações quasi nao havião ouvido ain
da pronunciar o seu nome, A idola
tria faxiaoentao no Universo a Reli
gião dominants dos Imperjos. R o 
ma o nao admirria entre o númefo 
dos seus Deoses. O  Egypto não d i
vidia com elle hum só grão daqueí- 
Ic incenso, que sacrificava largaraen- 
te em obséquio de suas horríveis D i
vindades. O  Senhor não era bem co
nhecido na Judéa , nem no Israel seu 
Santo Nome. Todo o esplendor de 
sua gloria estava encuberto debaixo 
do véo de sua humanidade, e do 
exterior vulgar de liumn obscuridade 
apparente.

Era necessário pois que a sua 
Soberana Magesfade ce fí7.esse exte- 
riormente conhecida i convinha para 
exaltação, e triunfo do adoravel Se-

H  2

à
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fihor, que a sua Divindade escondi«- 
da no véo das suas humiliaçoes, se 
fizesse exteriomienfe sensive!, parj 
o Senhor receber as adoraçoes de 
toda a terra. Era necessário , que o 
Senhor recebesse a sua C ru z, para 
poder entrar em a sua gloria. Opor- 
tuit Christum pati  ̂ et it a intra- 
re tn floriam suam. Devia síst exal
tado da terra na mesma C ru z , se
gundo a sua promessa , para poder 
attrahir tudo ao seu conhecimento, 
e ás suas adoraçoes. Cum exalta-  ̂
tus futro a terra  ̂ omnia traham. 
ad me ipsum. Devia elevar em fim 
este signal entre as N ações, como 
estava prometiido, para as attrahir 
Codas ao seu culto , e estender a sua 
gloria , e os seus triunfos, Elevabit 
óignum tn nattonibus.

Cruzadorave! de meu Deos, Le
nho Sagrado, rroféo D ivino, tu és 
o glorioso instrumento, cora que se 
deve manifestar a gloria, e exalta
ção do Redemptor. He por teus di
tosos braços que se devem dilatar, 
e estender as suas adorações. T u  és
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e?ta vnra íão prodigiosa, que posta 
nas mãos cio Legislador da nova í-ei 
enche o mundo de prodigios. Sim , 
Senhores, a liscritura o attesta ein 
repetidas imagens. O  famoso Con
ductor do Povo Hehrêo fere cora 
pragas o Egypro , atemoriza a Fa
raó sobre o seu Throno , divide os 
mares pelo m eio, faz consolidar as 
8uas aguas , e lança hum grande 
exercito no fundo das mesmas on
das. Tira aguas vivas dos rochedos, 
líiur.fa de todos os inimigos do seu 
Povo, e faz maravilhas estupendas 
com a vara , que tem nas suas mãos , 
que era a figura da Cruz. Moyses 
per figuram cruets signa  ̂ ac por- 
tenta patravit. Josué combate a 
Amalech , Moysés estende os bra
ços , o Amalesita he vencido pela 
figura da Cruz , que o Profeta for
ma em seus braços estendidos. As 
mortíferas serpentes matão grande 
multidão do Povo viajante no deser
to , huma serpente de bronze , que 
representa a mesma Cruz , livra o res
to jdo P ovo, lançando sobre elle suas
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vistas, Is.-í3c conduzindo a le n h a ,,, 
mas desûpparecei, iniagens, á vista 
da realidade; a Cruz apparece em 
firn , Je?u Cdiri^to a recebe , vai con
firmar sobre cila o seu grande sacri
fício, e abi o fendes já reconheci
d o, c adorado pelo Filho de Deos 
vivo. Hum rumor se espalha em Jé
rusalem, e no Calvario acompanha
do do estampido da terra era mo
vimento: hum grande Filosofo de 
Athenas publica no Areopago , que_ 
padece o Aufhor da natureza. Qg 
elementos cm desordem publicão es
ta verdade, e tudo clama por boca 
do Cenruriao: Este he o Filho dc 
Deos. /W e T'UiUi Dei erat tste, 
O  inestno título de R e i, que os Fa- 
ri«eos lhe dispurnvdo, se íé no alto 
da Cruz. R^x Judeorum. O  Senhor 
triunfa, e faz triunfar a R eligião, 
e a V^ r̂dade por este Lenho Sagra
d o , e só com o signal delle triunfa 
a Santa Igreja de seul grandes ini
migos.

Q je  triiinfos com efFeito conse- 
guio já mais a Christandade , que
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îiao fosse pela virtude da (.lUz? Os 
Santos obrao prodi^pos inauditos, 
iraperão soberanaineiue os elemen
tos, extiníTuem o ardor do fo go , 
fa?em sólidas as aguas aos seus pés, 
calcao sobre aspides , e serpentes , 
sem serem feridos dcllas, nutrem-se 
de rnoiial veneno , dão a vista aos 
céo^os, fazem fallar os mudos , !»al- 
tar os aleijados , sárao todos os en
fermos, resuscitão 05 mortos, com- 
rr.andão as enfermidades, e a mor
te, imperão , ordenao, c desorde- 
não a seu arbitrio a natureza obe
diente á sua voz. Que lie isto , Gran
de Decs? A h ! Vós o sabeis, Se
nhores, he só osig-nal da C ruz, Cjue 
obra tantos prodígios. Por sua gran
de virtude o Profeta divisa muito ao 
longe os successos mais remotos 
Apostolo atravessa toda a extensão 
dos mares, vence todos os traba* 
Ihos, e leva o Nome do Senhor a 
toda* a parte ; o Martyr soffre to
dos os tormentos, o Solitário me
dita , o Penitente crucifica sua car
ne  ̂ e todos os Justos em fim sesan-
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íificáOj^e se saívao pe!a virtude da 
Cruz. Esto, abraçado coin elía , a 
rega de suas lagrimas ; aqueile a ru
brica do seu sangue; hum, cuivan^ 
do-se com o seu pezo suave , dá 
passos agigantados 'na virtude; ou- 
iro , apertando-a em seu peito . expi* 
ra no osculo do Senhor, e vóa glo
riosamente ao O o  H cantar seus tri- 
unfos.

Vós po!s , os que adorais nclía 
o signal da salvaçao , eis ahi a vossa 
gloria , e o sagrado penhor de vos-̂  
sa (elicidade; abraçai a Santa Cruz, 
lançai mao daqueíía Arvore Sagra»  ̂
da, e colhei delia os frutos sauda-̂  
veis da g--aça , e da virtude. Ah ! 
e que doces frut >s nao espalha ella 
.sobre nós ; recurso universal de nos
sa triste miséria, ella .se faz tudo 
para todos ; nas penas nos alíivia , 
na infelicidade nos consola, nas des
graças nos anima , nos perigos nos 
defcn ie, na morte nos a‘uxi!ia , em 
todo o tempo em fim , e eni toda a 
parte nos santifica , e nos salva. E l
ia apparece em og ares, e os puri*.
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fica do contagio ; mostra-se no mar, 
e faz calmar as tempestades ; appa*.- 
rece sobre a terra , e a enclie de 
mil bcnçãos; e!eva-se cm os nossos 
Templos , e be adorada de tociosj 
nos diversos accidentes davjda, en
tre as tempestades mais violentas , 
as mais terríveis tormentas , appare- 
ce a C ru z, a nuvem foge, o dia 
brilha, a calma reina, a gloria, a 
felicidade resulta , nasce, triunfa. 
ÊHa apparece ao Grande Constanti
n o , e o faz vicrorioso de Maxen- 
CIO , e o grande Protector da R eli
gião : manitesta-se aoK eiC dovis, e 
o faz o primeiro Principe Christao 
da Monarquia Franceza: deixa-se 
ver ao Grande Aftonso Portnguez , 
c o faz o Vencedor dos infiéis , e o 
grande Chéfe do Império , que Deos 
escolhe para si.

Deixai-me , Senhores, exclamar 
aqui em meu reconhecimento : Oh 
C ru z, oh amavel C ru z, aiais bri
lhante, e luminosa, que os astros, 
gloriosa, e respeitável ao mundo, 
adorável aos homing ! Oh Oru:^,
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splendfdior cunctis a str is , murtdo 
eelehris^  ̂ homintbus niultuyn amabi* 
lis ! Gruz íímabilissicna , sanrissi- 
nia , que merecesfes trazer o preço 
áa nossa felicidade , auxilia aos pec- 
cadores, soccorre aos desgraçados , 
e salva especialmente o presente Con
gresso^ que se une hoje em teus ap
plauses. Salvã pv'^^enteyn cater^avyi 
in tuts hodie laudibus con^regatam  ̂
Amabilissima C r u z . . .  mas o tem
po mê  constrange a precipitar a 
conclusão deste discurso. Suspenda
mos , Senhores j vos tendes visto os 
triunfos de Jesu Christo em a sua 
Cruz ; vejamos muito de passagem 
os triunfos da mesma Cruz em Jesu 
Christo.

P A R T E .

Um patíbulo infame de fací. 
norosos mais vís : iium supplicio 
doloroso, que ainda visto de longe 
inspirava terror á humanidade, e ta* 
jzia conter aos sceleraJos em o seu 
dever : hum cadafalso de saneue.
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onde erão punidos com ignominia 
jos facinorosos, cs ladroes , os assas
sinos : hum supphcio , c]iie fazia
malditos pela voz das Escrituras aos 
que o supportavão : o terror da liu- 
manidade, a origem da infanda , a 
mâldiçao dos delinquentes, eis-aqui , 
Senhores, o qu’ era antigamente a 
Cruz entre as Nações, antes que 
Jesu Christo a consagrasse com o 
seu contacto, e a santificasse com o 
seu sangue.

Mas que bei ia , gloriosa , e agra- 
davel te manifestas tu as nossas vis
tas , ó Cruz ! oh doce Cruz ! D e
pots que o Divino Salvador se di
gnou subir aos teus braços, que dul
císsimos encantos encerra a tua vir
tude I que esplendor tao radiante, 
e luminoso nasce gloriosamente de 
teus antigos opprobrios ! Bem longe 
de nos aterrar, e nos apartar de ti , 
tii és as nossas delicias , a nossa con
solação, a nossa gloria. Sim, diz 
S .  Agostinho meu Padre, contem
plai a grande gloria da Cruz. 
àete gloriam Cruels, Já he elevada
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sobre as resras coroadas dos Gran
des Monarcas do Universo esta mes-? 
ma Cruz Sanrissima , a qnem os ini  ̂
inigos insulravâo. 7,7;« /« fronte 
Rrgum (,rux ipsa inHxa est  ̂ net 
im m ki ènsultaverunt. O; Thmnos 
mais elevados, e augusros fórmao 
neîia a base mage?tosa da sua e!e- 
vaçao,  ̂ Montes de Scentros, e Co
roas formão H sua peanha , e fodo 
O lustre dosasfros, todo o brilhante 
do ouro, e das pedrarias, não igua
lará já mais o resplandor magesto- 
fio que diffunde em toda a parte 
nem a virtude efficacissima , com que 
promove a nossa felicidade , e a nos
sa salvação.

Que peccador com effeito não 
achou ndla o seu recurso? Que Jus
to se santificou sem seu auxilio ? 
Que predestinado se salvou indepen
dente deste Lenho saudavel ? Gran
des Discipulos, e Conductores da 
Uruz, Justos de todos os séculos. 
Santos tutelares deste Templo, por 
rre aproveitar dos domésticos exam- 
l^los, e não buscar mais longe aç
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pfovas da verdade, que annuftcio. 
Santos tutelares deste Templo, ( ï )  
que vos abraçastes coro a Cruz end 
vossa vida , e acompanhais ainda ho
je o seu triunfo, sêde-me vós mes- 
rnos testemunhas, econfessai os fru
tos de graça, e santidade, que co
lhestes desta Arvore Santissima ? 
Agostinho, amado Pai, dizei vós, 
que resolução , e força vos nno com- 
municou ella, para romper vossas 
prisões? Qtte doçura nao experi
mentastes vós em o seu pezo ? Ah Î 
os eloquentes discursos, que consa
grastes ao seu obséquio, e que a 
Igf êja conserva, manifestao clara
mente o que devestes á Cruz , e o 
que elia deveo mesmo aos vossos 
justos louvores. (2) Grande Duque 
de Aquitania, crucificado Heróe da 
Christianisrao, Glorioso Guilherme,

(1^ Erão as Imagens dos Santos, que se 
achavão Noresentê  , expostos nos andores , 
para serem conduzidos em solemne proeis- 
jão.

G )  S. Agostinho.
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com que viva compunção abraçastes 
vos , e conduzisres o grande pezo da 
C r u z , desde o momento feliz da 
vossa conversão estrondosa , e edid- 

Glorioso Tiiaumarurgo da 
Religião Augiistiniana , S. Nicoláo 
de Tolenrino, a cdiíicantesituaçao, 
em que vos vejo prostrado ao pé da 
Cruz, mostra betn quanto amastes , 
e padecestes por elia. (2) Esse glo'* 
rioso espinho, que Jesu Christoen- 
viou do alto da sua Cruz á grande 
Vencedora dos impossiveis, mani
festa claramente o seu intimo ape
go a este Lenho Sagrado, (3) Helena 
se julga mais feliz, e mais augusta 
na posse deste Thesouro , que desen
terra noCalvario, do que no esplen
dor de seu Throno: (4) e até vós, 
ó Grande Virgem, a Mai adoravel 
de meu Deos, para quem a sua Cruz 
foi tão penosa, vós mesma lhe de
vestes anticipadaroente a vossa pre-

'

( r )  S. Guilherme.
C2) S. Nicolán de Tolentino. 
CO Santi Rira.
CO ^anta Helena.
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destinação, e vossas graças. ( i ) \ ó s  
rresma collieste delia esses fiuctos 
suavíssimos, que fazem a vossa glo
ria , a palma, que mostra vossos 
friunfos. Os louros , que adoriiao a 
vossa cabeça augusta , e os lirios da 
vossa grande pureza, as fiores das 
vossas grandes virtudes, os frucrosde 
santidade , que espalhais em toda a 
terra ; tudo brotou felizmente desta 
arvore da Cru z,  e manifesta clara-' 
mente os seus triunfos ; e quetriun- 
fos, Bom Deos ! A h !  que os não 
possa eu mostrar cora a extensão, 
que desejo !

O  signal da salvação he elevado 
em o mundo , a idolatria cessa , o 
Christianismo se estende, c  Evan
gelho se abraqa , a graça se com- 
munica , a virtude, a santidade rei
na : as Divindades ridículas das Na
ções, os simulacros de pedras, e 
de metaes são destruídos; o presti
gio impostor de seus oráculos roen- 
tirosos se descobre, as estatuas dos

( i )  N. Senhora da ConioIaçSc.
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Deoses sao quebradas , seus altares 
demolidos, os seus Templos arra-* 
zados , e ru , ó Cruz Gloriosa , ele
vas a tua gloria sobre os grandes 
destroços da impiedade, e da men
tira.

Reconheçamos pois , Senhores , 
a exaltaçao de Jesu Christo em a 
sua Cruz , e os triunfos da Cruz em 
o mesmo Salvador. Adoremos ao Se«* 
nhor , que triunfa neste instrumento 
de suas dores , e da nossa felicida
de: a^bracemo-nos com este Lenho 
Sagrado , busqucn:os a sua sombra , 
a suavidade dos seus frutos. Cante
mos aò Senhor, que foi gloriosá- 
mente magnificado j continuemos o 
seu culto. E v o s ,  ditosos devotos, 
qlie applaudis ao Senhor exaltado 
em a C ru z ,  reanimai o vosso zelo p 
prosegui vossos louvores, e acom
panhai o seu triunfo, cantando ale
gremente com a igreja : Gloria , 
louvor, e adoraçoes te sejao dadas, 
amavel Cruz , arvore entre todas fru
tífera , e preciosa. Crux Jidelts in  ̂
ter omnes arbor una nobilu  j doctí
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Leni’io adorável, que siisîenrou o do
ce , suave pezo da humanidade San- 
tissima de meu Divino JesUs. Dulce 
itgiunn , ãulces clavos, duke pon
dus s íist t uct t

Djisse,

ronu V.
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D A

T R A S L A D A Q Ã O  D O S O SSO S

D o
C E M  I T  E  R  I O ,

Pregado na Igreja da Misericórdia da Bahia.

Ossa arida , audite vCrbuin Doniini ' H j£C 
dlcit Domiinn Deus ossthus his ! ecce ego 
iniromittíun in vvs Splrituni  ̂ et vivetis.

Ossos seccos , OUVI a palavra Ho Senhor; 
e>s-aqui o que vos manda dizer o Senhof 
Dcos ; Eu infundirei em vós o espirito , e 
tornareis a viver.

Ezech. C. 37. 5.

M  meio desta pompa fúnebre, 
em que ludo, o que seoiFcrece acs 
nossos olhos, desperta o nos.«o des
cuido, e réclama a grandes grito» a 
nossa reflexão, e desengano ; expos
tos aos nossos olhos os monumen
tos úéis de nossa mortalidade , ear-

! i  .



Ja T rd j dos Oss oi. 1 3 1

vora.loà os crorios do iiosso nada ; 
diante das rristcs urnas, que cnco” 
brem os dcs'i'oços dos vi»»cutes da 
nossa íTieáina especie, para nao nos 
assustar corn sua vista : vendo-me ,
como hizcchiel antigameme, diante 
de hurna grande auiliidao de ossos 
huinanos desanimados, eseceos, pa
ra lhes intimar a palavra do Se
nhor, que esperais vos aqui do meu 
santo ministério, e conao devo re
gular o meu discurso ? Ousaria eu 
desvanecer com hum discurso profa
no a saudavel tristeza, que nos in
spira este luto, e expôr as imagens 
da vaidade sobre as negras pear.has 
destes túmulos ?

Vós vos levantarieis contra mim, 
ossos mirrados insensíveis. Do inte
rior desses deposicos, em que jazeis 
humilhados , sahirião gritos esoan- 
tosos para reprehenrier a minha te
meridade, Não venhas profanar o lu
gar santo , me direis justamente, 
nem insultar a nossa humiÜaçao. Dei
xa-nos antes descançar no nosso pó , 
e não venhas despertar-nos, para nos

l  2
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constranger a observar a tua indigni
dade. Deixa esse lugar santo , e vai 
ostentar longe de nós os indignos 
artifícios da vaidade, e da mentira.

Sim, ossos seccos, e luimiiha- 
dos, vós me rcprehenderieis justa- 
iiiente, se eu viesse íallar hoje dian
te de vós a linguagem da vaidade 
aos meus Ouvintes. Mas eu não seu: 
( graças ao (Teo ) tão temerário , eiue 
queira entreter inutilmente a sua cu
riosidade , nem insultar o vosso aba
timento. Com bem difFerenre desí
gnio he especiaimente a vós mesmos, 
a quem eu pertendo dirigir as mi
nhas vozes, e dizer-vos da parte do 
Senhor , como Ezechiel cm outro 
tempo a hum Auditorio semelhan
te : Ossa arjda , aud:te vtrbum Do  ̂
mini. Ossos seceos, ouvi a palavra 
do Senhor , que vos manda dizer 
pela minha boca : Eu vos infundi
rei novamente o espirito, e torna
reis a viver: F.cce ego intromittam 
in vos spiritum , et vivei is.

Vós resiirgireis de vossos túmu
los. A  carne, as veias, e a pelle^

Jh



dû dos flsios,
que vos cobrirno emvida, vos scrao 
îestituidas ; e o.espirito , que vos ani
mou , V -s reanimará de novo. Elle 
nao he tudo pois acabado para vós, 
e resta ainda saberdes qual será o 
vosso destino. Todos resurgireis no 
grande dia , mas com bem diversa 
sorte. Os dos Justos resuscitaráó pa
ra a vida immortal de hum eterno 
descanço  ̂ e os dos impies surgirão 
para huma eterna morte de tormen
tos,

Eis-aqui Christãos Ouvintes, a 
importante .verdade, que nos está 
inspirando esta triste ceremonia , e 
que vai fazer o assumpto da presen
te Oração. O  destino destes ossos , 
que a Miserico^^dia dos Fiéis ex
põe á nossa piedade. Todos serão 
reanimados segundo a palavra do 
Seniior. Os dos Justos hão de re
surgi'" , pata ser glorificados em hu
ma eterna vida. i.^Refiexão. Os dos 
Ímpios hão de reviver, para ser pu
nidos em huma eterna morte. 2.  ̂
Reflexão, Em huma palavra, a glo
rificação, ou punição dos ossos ses»

rí

; il
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gundo o merecimento de su'is nl- 
maŝ : eis-aqui o ineu design!*'. 
t u , força irresistível da palavra do 
Senhor, que na boca dc Ezechiel 
pudeste fazer impressão nos ossos 
desanimados , para ohedecereme aos 
teus Oráculos, renova hoje em mim 
alguma parte da tua grande virtu
de , para que cause em os vivos 
huma igual impressão , e os faça 
sensíveis, e obedientes á tua grande 
cíficacia.

1 i'.-

■ i'lt

P R I N C I P I O .

\  Quelle ^enhor providentissimo, 
quG he o Juiz Supremo dos vivos , 
e dos mortos, e que julga a cada 
hum com huma equidade , e recti- 
dao digna de sua infinita misericór
dia, cjustiça, honrando divinamen- 
íe a morte preciosa dos seus ser
vos , e recebendo os seus espiriros , 
guarda com vigilante providencia os 
seus ossos , para que nenhum só 
delles pereça , nem íique privado de
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seu conipetcnrc prcinio. (.ustodit Oo^
iViivus (iSsü €ô 'U''ts 1 wyiû st c x
hís fiofi coyitdt ĉtuv. Ci) El*s honrou 
os ossos de José, e de Jacob, fa
zendo-os con^^uzir como em triun
fo desde o Egypto a Canaan. Rea
nimou os de Samuel para arguir a 

Saul o seu delicto, e lhe annunciar 
os eminentes castigos, que vao ca- 
Jiir sobre elle. Abençoou os de Rli- 
seu , fazendo resuscitar hum cadáver 
com o seu contacto. A huns con
serva ülesos em. o mesmo ir.ccndio ; 
a outros incorvuptos nos seus uin.u- 
lo s ; a outros em fim dcpo.s!tados 
em Urnas preciosíssimas expostos as 
venerações dos Povos, de quem re
cebem lium culto religioso.

Ainda aue algumas vezes se ye- 
jao coníundidos com os dos máos 
na mesma sepultura , o Scmhor os 
distingue , e os separa para os act.u- 
mular^de suas bençaos, e^os glori
ficar cternamente. Nao sao porem 
as qualidades do sangue, que os ha-

í i )  Psalm.
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viq nirrido, as que os distinp^uem̂  
e prefereííi nas estiinaçoes de Deos'. 
As pertendida  ̂ disrineçoes ca vai» 
dade se desvanecêrao nellcs ainda 
loais do que as suas carnes, e o 
sangue, que sejuigou os disringuia , 
se ab^orveo no niesino pó. Por mais 
que a pompa funeral , as inscri- 
pçoes. e os epiráfios os quizessem 
distinguir dos seus niesmos seine«? 
Jliantes , a morte os igualou , econv' 
fundio , e só as virtudes, que pra- 
ticáriio suas aimas, fazem a sua dis* 
tineç^o, e preferencia.

Levantai o triste véo, que nos 
esconde a sua iguai humiliaçao , e 
contemplai aîli cônrdgo o seu estav 
do. A h !  que uniao, e semelhança 
veriamos reinar em meio déliés ! C o 
mo os veriámos todos iguaes , ro
dos irmãos ! Em vao procuraríamos 
distinguir entre elles o nobre do ple- 
bêo, o sibio do indiscreto. Curio
sidade v ã ,  eociosa. Tudo veriamos 
ig lal , tudo idêntico. A  sepultura 
dc-fez nelles tu lo , quanto os pendia 
distinguir. Mas qual será entre eL
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les O venturoso, destinado para re
surgir á eterna vida? e quai, oh 
Ceos ! O desgraçado, que tem de 
resurgir para eterna morte ?

Domine Deas , ta m sti, ( i )  
Vos SÓ O sabcis, Deos meu, e so 
sabeis distinguir o réprobo do pre
destinado. Este inexcrutavel segredo 
lie reservado só á vossa omnisciên
cia. A nós miseráveis peccadores só 
compete adorar submissa mente vos
sos terríveis juizos sobre os filhos 
dos homens. Sem querermos inda
gar entre os ossos qual resurgira fe
liz , ou desgraçado , só podemos co
nhecer , porque vós mesmo o dis
sestes, que rodos ouviráó a vossa 
Divina voz. Omnes y qui in manu- 
mentis su n t, audient vocem Filii 
Dei. (z) E  aquelles, cujas almas fo- 
rao justas , resiisciínráó gloriosos a 
lui ma eterna vida, Fr^cedent, qui 
bona fecerunt , in resurrectionein 
v it a .  (3)

( O  Ezecii. Cap, î 
1̂ 2̂  C3p, 5* 5̂* 2p.
(3) Ibi. ■ ■
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Beniîïvenrijr.u'loj pois aque!I;:s 

mortos , aue morrêrao na graça do 
Scniior. Beali mortui^ qui in Do  ̂
mino moriuntur. Poraue, ter
minando &m paz sua carreira , em 
quanto as ruas aimas vão gozar nos 
Ceos de huma gloria immortal, os 
seus ossos descanção na sepultura , 
e as suas boas obras , sempre inse
paráveis delles , os acompanharão 
no túmulo , e os seguirão até ã pre
sença do Senhor. Opera illorum ye» 
quuntur illos. Abençoados de Deos 
em todo o tempo, a morte foi pa
ra elles o ditoso fím de seus traba
lhos , c- o principio feliz de sua im
mortal idade.

Sim, dizia o Rei Profeta, os 
Justos viverãÔ eternamenre, e o seu 
prêmio lhes he para sempre reserva
do. A sua morre será sempre pre
ciosa na presença do Senhor, como 
diz o Rei Profera, e a sepultura 
mais humilde será para elles glo
riosa. E rit sepulchrum ejus glorio-

CO Apoe. Gap. 14# 3̂ . ij,
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sítm, E seus ossos buníühados exuí- 
tafáó ais;urn dia no Senhor. Exuf-  
íahunt iJomino os.ui humihata, (i)  
Assim mesmo cubertos de p ó , c 
cinza , como se aciião nos seu? tó- 
imilos, a SU3 memória será acom
panhada de bençáos, e eües saba- 
rác alegres do lugnr, que os escon
de. Memória iliorum tn heneâtctto
ne en t  , et ossa eoi'um puHvlent 
loco suo, ( i )

Eu vos respeito poi? na vossa 
humiliaçáo , respeitáveis destroços 
da nossa humanidade. u,u vo? evan-
gcüzo a P' cm o do S
niio' \ gozai dc jium completo d,s*
canço no? vossos lumuios, esperan
do ahi a bemaventurada esperança , 
como se explica o Aposrolo', e a 
vinda da gloria do Grande Oeos , e 
Salvador nosso Jc?u Christo. Virá 
íempo , em que vos ouvireis a sua 
Divina voz, que vos biça reviver. 
Venit hora, quando mort ui auàient

( D  Psalm. so.
( j i )  Ecc!s .  Cap.  4 6 . ÿ .  14*
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•vocem Filii D ei, et qui aucHertnt, 
'vivent, ( i )  O  mesrao Senhor vos 
segura , que vos infundirá de novo 
oespîrifo, e fornarcis a vjver. Ecce 
ep;o intromiitam in vos spiritum  ̂
et vivêtis. Mas ah ! este infalJivel 
Oraciilo nao he igualmente favora- 
vel para todos. Elle he jucundissi- 
mo para os bons, e terrivcl para os 
maos ; porque , se aquelles hao de 
reviver para hu’ria eterna vida , es
tes hao de resurgir para huma eter
na morte.

2.« P A R T E .

^sim como a morte dos Snn- 
îos he feliz, e preciosa na presença 
do Senhor, çomo nos diz a Escri- 
t v n , a morte dos peccadores he 
pes '̂ima. Vinrs'peccatoruyn pestima. 
Q> peccados, que consummáráo a 
sua reprovaçao nos ultiraos momen- 
fos de sua vida injusta, osacompa- 
nJíáo no iiiinulo, e sc insinuao no

( i )  Eccls. Cap. 46. y .  14.
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interior dos seus ossos , para for
mar o seu eterno supplicio. husrunt 
iniquitates eorum in ossibus eorum. 
O  inimigo comniura , que se julga 
coir» direitos a estes desgraçados res
tos dos miseráveis captivos, quere
rem já nos cárceres infernses, vigia 
contimiameme ao redor dos seus tú
mulos, como leão lUgienre junto da 
presa infeliz, para que não possà 
escapar-lhe. Por mais que a terra, 
a podridão, e os bichos os procu
rem destruir, elies não poderão es
capar á contínua vigiUncia desta es
pia inexorável, nem á justa punição, 
que os espera. Assim mesmo mir
rados, e convertidos cni pó, e já 
quasi anniquilados, ouvirão a vez 
terrivel do seu Supremo Juiz, e a 
sentença de sua condemnaçao. Pr£- 
cedent, qui mak egtrunt in reiur^ 
rectionem judtcti.

Cégos mortaes , ou para me ex
plicar melhor pela expressão de Je» 
su Christo , miseráveis Timrto , que 
sepultais outros mortos. e qurreis 
eternizar algumas vezes os ossos, e
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as cinzas dos pí*ccadores em urnas 
de mármore, e bronze, emendai o 
vosso erro , e apressai antes , se po
deis, a sua destruição. Vede se os 
pod eis anniquiiar; porque ines fa- 
reis o maior dos ’benefícios. Eter
nos , como hão de ser por sua gran
de miséria , elles nao carecem de 
vós, para sereni conservados. OSe- 
nh/jr os conservará a pezardeíles, 
e a sua mesma desgraça oseierniva- 
rá muito mais, do que as vossas 
providenci.iS, impotentes águalmen- 
te para evitar a sua corrupção na 
sepultura , e a sua duração na eter
nidade.
. O ’ vós, ossos insensiveis , cujo 

destino ignoramos , qual de vós ex
perimentará hurn tão terrível desti
no ? O que sabemos he, que eile 
he já decidido ou fídiz, ou desgra
çado. A vossa sorte pois está lan
çada , sem que possa revogar-se; 
vós S' >is em fím de.^graçados sem re
curso. Ma,s não, eu nao quero pre
sumir de vós tanta desg^̂ aça. A pon- 
deraqão só de hura tal dtstino me

m

w'
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faria fugir longe de vos, e buscar 
hum asylo distante ao mtu jusio ler- 
ror. Nao , nao , eu nao vos quero 
juigar rão desgraçados. Quero antes 
piamente presumir, que as vossas 
almas, ou já estarão purificadas no 
C e o ,  ou se purificarão ainda no fo
go do Purgatório. Nesta supposição 
pia eu vos felicito do vosso estado 
presente , e da vossa gloria futura» 
Se as vossas almas se purificão ain
da , vós sois de algum modo mais 
venturosos do que eilas ; pois divi
direis a sua gloria , sem participar 
de seus tormentos. Elias supperta- 
ráo só todo o rigor do castigo dos 
vossos crimes communs  ̂ o fo g o , 
que as atormenta, nao tocará algum 
de vós  ̂ e quando fordes reunidos , 
as achareis já gloriosas. Mas quan
to esta união será doce , e gloriosa , 
consolante para vós, e para ellas ! 
que consolantes abraços , e que 
justos parabéns vos dareis mucua- 
mente !

Eu diviso, Senhores, em mi-- 
nha meditação este interessante cs-

< 'I
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pecraoîlo , e sinto transportar-me de 
prazer á sua vista. Parece-me vêr 
repetir a visao de E'Zechiel , e vêr 
jevantar-se da terra huma multidão 
innumeravel de ossos de homens fal- 
Jecidos, correndo a reunir-se cada 
qua! as suas juntas, organizando de' 
novo os seus cadaveres, e recobran
do logo as suas carnes, reunirem- 
sc aJegremente as suas venturosas. 
aimas. Parece-me ouvir dizer a es
tas : Vinde na hora mais feliz, ó‘ 
amados companiieiros , ha tamo tem
po separados de nossa sociedade, 
vinde receber o justo prêmio, quef 
o nosíO Bom Senhor nos tem pre
parado em os Ceos. O  tempo da 
nossa separação he já passado, e 
não voltara mais. Desde agora sere
mos eternamente Inseparáveis , e na
da poderá romper a nossa doce união,' 
e mutua felicidade. Eis-nos aqui já' 
unidos, e bemaventurados para sem« 
pre. Ç) Senhor verificou cm fim os 
seus Oráculos, e cumprio suas pro-i 
rne.ssas, communicando a vida aos 
ossos humilhados para resurgireni
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gloriosos* Eccc tgo vítromlttüyn in 
vos spiriturn, et 'vivetis.

Aqui, Scníiorcs, as mais sérias 
reHcxões estão nascendo do fundo 
mesmo da matéria, c se oíFcreccin 
naturalraenrc ao nosso espirito. A  
situação presente destes ossos nos 
mostra bem íieimente , qual será o
nosso estado futuro; a incerteza
que nós temos do seu bom, ou máo 
destino, terão também de nós os 
que nos sobreviverem ; liuma só 
grande diíferenvça distinguem esptcia!- 
mente o seu do nosso estado , que 
he , que os bons não podem já 
mais perder a sua gloria futura, e 
os máüs não podem já mais evitar 
a sua desgraça inbllivel. Nós po
rém podemos perder a graça, que 
aquelle tem segura , e isto deve 
excitar o nosso justo temor, e vi
gilância ; e podemos evitar a sua 
perda irreparável ; o que deve exci
tar a nossa consolação, e esperan
ça. Ergo dam tenipus habemus , ope- 
rf'rntií fjnmrni. EiS-aoui oois a nnrii-remus bonmn, Eis-àqui pois a natu
ral conclusão dests discurso: logo

'lom, F ,
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em quanto remos tempo, pratiqué- 
ir.os obras boas.

Sim, meu Divino Salvador, eu 
vos rendo hoje as graças cie mc fa
zeres conhecer o meu descuido, e as 
vossas misericórdias. Eu vos adoro, 
e V03 louvo , por me concederdes 
tem̂ K) de segurar aos meus ossos 
hum verdadeiio repouzo na humi- 
Jiaçao da sepultura, Eu renho ainda 
tempo, e o quero aproveitar. Posso 
ainda eleger o meu destino \ prin
cipio desde agora , evou poupar aos 
meüs ossos a sunima desgraça, e 
confuião de resuscirar algum dia pa
ra huma morte crema. Esforçai, Se
nhor, com a vossa graça os meus 
propos!tos. Fazei-me viver, e mor
rer no vosso Divino amor, para que, 
descançando os meus ossos no hu
milde pó da sepultura, possao re
viver algum dia para orgaos anima
dos do vosso eterno louvor, conver
tendo-se emlinguis para clamar, co
mo David, por toda a eternidade: 
Senhor, Altissimo Senhor, quem 
he semelhante a vos ? Omnia ossa
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ILLUST.™“ E EXCELLENT.™“ SENHOR'
C A E T A N O  P I N T O  D E  M I R A N D A  

M O N T E N E G R O ,
Em Governador, e Capitao General 

de Pernambuco.

Confiteor t'lbi ,  Pater  ,  Domme Coeli .  c r  

Terr tie,

Ftetno Pai , eu vos dou graças como a 
Suprcuio Senhor do Ceo , e dã Terra.

Palavras do Evangelho.

Sguindo a luminosa direcção des
tas palavras do Evangelho , .confes- 
samos, e adoramos, Senhor, a vos
sa Real presença, e vos rendemos 
as graças pelo grande beneficio^ que
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vos dignastes fazer a eue povo sem
pre amado, e favorecido da vossa 
Paternal beneficencia. Sensiveis, e 
reconhecidos aos vossos Dons, vos 
ofFerecemos, Senhor, no presente 
Sacrifício o justo tributo do nosso 
reconhecimento , bemdizendo , e lou
vando a vossa infinita bondade sem* 
pre adoravel, e propicia aos vossos 
Pernambucenses. Vós os escolhestes, 
Senhor, e os chamastes ao vosso 
conhecim.ento , e ao vosso culto, 
como ao vcsso amado Israel , para 
estabelecer nelles hum povo deposi
tário da voísa Lei , filho da vossa 
adopção , e herdeiro das vossas bên
çãos, e promessas. Livraste-!os be
nignamente do jugo de hurna Nação 
inii-I , para perpetuarem o vosso 
culto , e para fazer delles hum po
vo puro na f é , e firme na piedade ; 
e estendendo sempre cie geração em 
geração a vossa especial protecção 
para com elles, lhes tendes dado 
Governadores zelosos do bem com» 
mum, cheios de Religião, c pró
prios para promover a sua feliçida-
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de, e a boa orde;n , e harmonia no 
Estado.

M il graças vos sejao dadas por 
tantas, que nos rendes concedido, e 
nos concedeis ainda por minlsrerio 
■ daquelle fie! Depositário da vossa Su
prema Autlioriciade, ciija feli/ con
servação faz hoje o jusro morivo 
dos nossos jiibilo», e o fundamento 
da soi êmnidade presente. Estes sao, 
Senhores , os vossos justos sentirnen- 
íos , de que eu tenho a honra de ser 
o interprete, e fiei imitador. Cum- 
prírao-se em firn os nossos votos, 
realizárdo-se os desejos; attendço o 
Senhor benis^namente ás nossassúp- 
píica«, e nos deferio como pçdimos, 
Rendamios-Ilie pois as justas acçôes 
de graças, como Jes,u Cluisto nos 
persuade no Evangelho presente , e 
nos convida com seu exemplo mais 
persuasivo, e mais brilhante, do 
que rodas is possíveis expressões. 

'E-terno Pai , diz o Senhor, eu vos 
confesso, e vos dou graças como a 
Supremo Senhor do C eo ,  e da ter
ra. Con^iteor tlb i , Bater , Domine
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.Coeli^ et Terr£. lüiircaios pois este 
Divino exemplar, e demos graças a 
Dcos no mesmo espirito de amor , 
e piedade do nosso Divino Redem
ptor pelo grande beneílcio , qne o 
Senluir nos^concedeo, e que fazho- 
ie o motivo do prazer universal da 
nossa Capitania , e o assumpto da 
minha breve Oraqao

Quando sc trata , Senliores , de 
persuadir os justos ser.nmentos de 

, reconhecimento , e gratidão para com 
Deos, de felicidade, e anmr para 
o nosso Sobersno, e de respeito, 
e sujeição aos seus Lugar-Tenentes, 
que representa,o a sua Augusta 
deza, e Soberana am.horidade , cu
julgo que vos oírenderia , se vospe- 
disfe attenção cm h u m  assumpto, 
que vos interessa tanto , quanto iinos- 
tra o testemunho da solemnidade 
presente , e os mais , que tena-.s da
do tão públicos' e tão notorios. bu 
se i , Senhores, que fãllo a lV)rtu* 
guezes, e Portuguezes de Pernam
buco , esta qualidade so me abona 
firmemente não so a vossa aiiençao >

I i
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mas a vo ŝa indulí^çncia  ̂ fantomnis 
favoravel , c opportuna , quanto ou
vis hum Orador obrigado a pensar 
em poucas horas, o que apenas po
deria dizer em muitos dia<̂ . Repri
m i , oh meu Deos, a impetuosida
de do loeu espirito, e da minhajus- 
ra '/eneração, e respeito para com 
o benemerito representante da vossa 
suprema Authoridade, para não dei
xar escapar em seu obséquio alguma 
po"ç1o daquelle incenso , que só de
ve fumegar em vossa honra. Aquel- 
Ic , de quem sou obrigado a fallar , 
iie muito justo, e religioso, para 
consentir, que eu reparta com elle
o louvor, que só a vós hc devido.

P R I N C I P I E  M O S .

Odo o poder dos Grandes, e 
Soberanos da terra, diz S, Paulo, 
vem de Deos, ( i )  e não ha autho- 
ridade alguma no mundo, que não 
provenha^ do Supremo Pai das Lu-

Ci) Ep. ad Horn. C. i j .  ÿ'. i.
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zes , orige*^ de îodo obenn. ( i ) P o r  
isso O mesmo Aposrolo nos afiver
te , e recommenda tanfss vezcs , oue 
devemos sujeirar-nos ás Potencips ter
renas , e ao5 no?<iO? legítimos Superio
res , nao só pelo temor dâ  espada^ 
mas por justa Lei de consciência. íi 
isto amda , nao só por obséquio pu  ̂
ramenée exterio»", mas por senrinicn- 
tos internos d’amor , e de rcspciro, 
dando a Cesar o de (.esar , e a 
Dm.s, o que lhe pertence. (2) Obe
decei, diz S. Pedro, noa vosso-Su- 
pcriores, ainda menos injustos. 
diti estote.. ( 3 )  Dnmhú̂ . mn 
íum bonis  ̂ et modestts  ̂ sed ettam
àtscolis. (4 'i .

Sendo pois hum dever indisnen-
s a v e l , h m d a d o  e m  ro d o s  os d i r e i 
t o s  , r e s p e i t a r  , e o b e d e c e r  aos no:^ • 
sos  S u p e r io r e s  a inda  d iscnlos  ,  ̂ í>e- 
g u n d o  a e x p re s s ã o  d o  A p o s t o i o  , 
q u a l  dev e  ser  o  nosso  a m o r , e res-

C O  Jacob, c .  1 . y .  17-
( 2 )  Ep. ad Rom. supra. ^

(O Ep- '•
( 4 )  Matth. C. 22. y .  21.
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peiro p3ra com o Superior sábio, 
prudente, bsiiéfico, justo, rcíigic! 
so , e exemplar, dotado de toda? as 
boas oualidades, e virtudes próprias 
de Ii um liomem de Governo, e de 
Estado? De Inim Governador, que 
náo empregou já mais o seu poder 
e authoridaie, que nao fosse para 
promover o bem público, para exer
citar a justiça , a beneficcncia , a pie
dade , e mais virtudes ? De hum 
Governador, de hum General, a 
quem rodo o povo de acordo, a 
pezar da diversidade de gênios, de 
ca-actéres, c de interesses, ama, 
respeita, louva, deseja, e pede a 
conservação ? De hum General. ,  , 
Meu Deos, perdoai a minha in- 
di':c'içáo, e inadvertência , de me 
nrrever a louvar diante de vós o 
m-smo barro, que vossa mao Omni- 
poresre organizou , e animou. A  
vós , vSenhor o devcmo.s, e só a 
vó- se deve o louvor por este gran
de beneficio. De vós he que o rece- 
bemo?, e a vós he que o devemos 
aiiribuir, e agradecer.
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Sim , Senhores , n^o torão tan- 

to 3S vossas supplicas ao Xhrono, 
riern as vossas diligencias, e dese
jo s ,  que o fizerao conservar, quan
to a borudade do Senhor, que rem 
na sua mao omnipoTente a vontade, 
e 0 coração dos Soberanos para os 
nuidar para onde iuuito bem ihe 
pr3 2 > î'cliz pois aquclle povo  ̂  ̂
que.n o Senhor concede hum G ot 
vernad.or sábio, prudente, religio
so, justo, e digno de seu emprer 
g o ;  porque, como diz o Espi ito 
Santo no Livro do Ecclesiastmo : 
qual for o que governa 9 povo , e 
a Cidade, taes serão os seus habi
tadores. ( i )  0 .ualís rector fi- 
vttatis , tales et hahnantes in ea. 
Crede-me, Seni»orcs , nada íkj mais 
persuasivo, do que o exc'.npio d,os 
G/and“s. A nossa vi îdade natural 
ambicionando sempre a granacza , 
a procura contiaíazer poc 
unitação. Am,on , Man2sf.es, 2>>ase- 
cias, Joaquim, Achab , Jerohoao ,

(̂ \') E c c l .  C .  10. ?•
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c outro? r̂nîiiros injustos í^oberanos 
corromperão ísraçl com os seu«? pscan, 
da Io? j D ivid , Josía^, Rzcchias Es- 
dras, Josaphat, Onías, Zorohabèl, e 
outros o reformarão corn os exemplos 
de suas virtudes , ainda mais donne 
com Kua Legislação, por mais sá
bia, e mais santa que ella fosse.

Em conformidade desta verdade 
constante, quando Deos quiz ma
nifestar a Israel a sua predilecção, 
]he sijccirou successivamente Juizes 
sábios, Governadores p-udentes, G-̂ - 
neraes valerosos, e Soberanos justos. 
Deo-lhe em Mo/sés hum bom Go% 
yernador,e Conductor; ( i )  hum va- 
ieroso General em Josué; (2) Jui
zes sabios em Gedeao  ̂ e Samuel; 
Guerreiros victoriosos em Abner ’ 
em David , nos Machabeos, e ou
tros muitos. Graças ao Ceo ! Aquel- 
le que felizmente nos governa, se 
mostra verdadeiramenre cmulo des
tes grandes bemfçitores da humani-

C O  P r o v e r b .  C .  2 1 .  I. 
O )  Eccis .  C ,  1$.
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dade , zelosos do bem comnuim , 
amigos dc Deos , e dos honrcn?  ̂
dignos, e muito dignos em íim dos 
seus empregos, Podesse e u ... O h ! 
se eu podesse! ou melhor , se eu 
soubesse , ou merecesse produzir aoui 
com extensão as provas desta verda
de , que tem praticado n o tempo te- 
}Í2 do seu Governo ! Mas eu sou 
incumbido só de render a Deos as 
graças V  ̂ d’ analysar suaŝ  ac
ções ; e muito menos ainda de laẑ er 
dcllas o assurapto de huraa Oração 
sagrada na presença do Senlior.

A vós, engenhos raros, sublimes, 
e luminosos , compete o descrever , s 
applaudir em plausiveis ÍLpigrammas 
as grandezas , e virtudes tio Heróe. A  
m im , indigno Ministro da palavra 
do Senhor , só pertence dirigir- a 
Deos os meus louvores, e soffocar 
no meu coração sensivel, eaíFectuo- 
so diante da Magestade Divina os 
sentimentos da minha veneração, e 
do meu profundo respeito, sem cora 
tudo me arrojar a louvar a creatura 
diante do Creador, Seja o Senhor
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OrnCMjbemdifo, e gloriilcndo p r̂a sem* 
pre donde provérii rodo isro , que he admiraîel ao.' nossoá olhos. Eis- aqui quanro devo , e quanto posso dizer. A Domino factum est i!fíud, 

t t  est mirabik in ocuüs no^trií.
Bemdizei pois, e louvai ao Deoá 

do Ceo , e rcndci-ihe acções de gra
ças, como dizia o Anjo S. Ratací 
a santa familia de Tobias ; bemdi- 
zei pois, e louvai aoDeos d o C c o , 
e rendei-íhe acções de graças á Ece 
de rodos os vívenres; porque dsíen- 
tou corcvosco a sua tniscricordiaí 
Benedtcite Deuní Coeii, et coram 
ommbux viventíbúí covfíteniini e i , 
quia fecit Tahiscum initericotciitim 
suam. ( i)  Publicai em toda a pártè 
âs suas grandes maravilhas; porque 
he rnuifo glorioso publicallas. Op'et 
ra Dei revelare honorificum est, 
Continuai a pedir ao Ceo , qué 
prospere , e dirija o Governo do 
íiosso bom Gener'al, pará gloriado 
ien h or, e para universal utilidade

C O  Lib .  4. R í g ,
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déste vasto continente , fazendo que 
as vossas oraçoes juntas com 
dé Rraças sejão apresentadas a o l  ino- 
no do Altissimo. ( í )  cum gra- 
tUruni acíione peítuones v e ^ r s  
ifnwtescant apud Deurî  ̂ (2 ) ledi a 
Deus que o conserve, na cerjcza de 
que pedindo a sua conservação, pe
dis a vossa felicidade.

Rogai ainda muito mais pela 
prosperidade, e augiv.enro do Piin- 
cipe Augusto, sábio, prudente, re
ligioso, justo, e summamente ama- 
vel , que teüzmente nos governa. 
Admirai a geral bencíiccncia , que 
tem sempre exercitado, eu não i- 
go já no Portugal , c restos dos  ̂
seus Estados ; mas nesta Capitania. 
Recordai , náo digo já outras mui
tas graças, que nos tem distribin* 
do ha muito tempo ; mas esta so, 
que proximamente vos acaba de con* 
ceder. Recordai aqueila Real CJe- 
mencia, e Bondade, com que de

Ad Philip. Cap. 4. ÿ*  6. 
^2) Ubi supra.
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ferio benignameriîe ás vossas siíp- 
plicas na graça ; que vós pedis.'es. 
A  generosa grandeza , com que de
corou aos benemeritos C h e f s da 
Aíilicia desfa Praça na honrosa re
coin pensa de seus muitos rcvdantes, 
e artendiveis serviços, com que te.n 
çonservado , defendido, cacredirado 
â esta Capitaiíía, c a rodas as mais 
Praças , gloriosos rheatros do seu 
valor, e sciencia M ilitar. Accrescen- 
tai ainda a esta, e outras muitas 
graças a de abolir a vossos rogos 
os impostos sobre cs gados dos po
bres do Ceará, que tanro diíHcuita- 
va a nccessaria aspoitaçao do ali
mento principal do vosso povo.

Reconiiecei íinalmente no bom 
Principe ú nosso P«i commuai, o 
Bemfeitor universal, o Profector da 
í^eligiáo, a Gloria da Monarquia, 
o Herdeiro cm fim das Bençáos, e 
das \ irtudes de todos os Augustos 
Re.s seus Ascendentes. Dilate Deos 
por largos annos a sua vida rao 
preCiosa , lao amavel, e tao neces
sária á Monarquia. Cresça sempre

t
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era gloria , poder , grandeza, e 
prosperidade. Chovao. copiosaraente 
sobre elle , e toda a Real Famn 
l ia , as Bênçãos, e os dons Celes- 
tiaes. V iv a , e reine feliz no cora
ção dos vassallos , nos fastos da 
M onarquia, e na Paz, e JMliança 
dos bons Principes Estranhos. A  
vós especialmente, íeiices Pernam- 
bucenses, descendentes dos Heroes , 
e Defensores da Patria, se dirigem 
hoje as minhas vozes ( i)  Magnifia 
cate Dominum mecum, et exalte- 
mus nomen ejus in id tpsuni. (2) M a
gnificai comigo ao Senhor, e exal
temos ao seu Santissimo Nome. Can
temos em seu louvor hum novo cân
tico , porq ûe tem feito maravilhas 
entre nós. (3) Rendamos as devidas 
graças ao nosso Deos. Louvemos ao 
Arbitro supremo dos Reinos, e dos 
Impérios , que proteje tão sensivel
mente a Portugal , e aos seus Esta
dos. Unamos hnalraente as nossas vo- 

Tom, F . L
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í6 t  Oraç, em Âcç. de Gr açaí*
2es em hum concerto commum , cla^ 
mando com os Espiritos C elestes; 
Benção 5 Claridade, e Acção de 
graças, Honra, Virtude, eFortale
za seja dada ao nosso Deos pelos 
séculos eternos. Benedictio Q lati- 
tas s et gr attar um Actio , Honor, 
V ir tu s , et Fortitudo Deo nostra 
in  sacula saculorum* Amen* ( i )

í .

1̂  ̂ Apocalip..
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ORAÇÃO FUNEBPvE,
P R E ’ G A D A  N A S  E X E Q U I A S

DO ^
E R .‘"o S e n h o r

D . Fr* A N T O N IO  C O R R E I A ,
A R C E B I S P O  D A  B A H i A ,

Na Igreja dos Religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo de Olinda.

Corona aiirea super mitram ejus,

Huma corôa de ouro brilhou sobre a sua 
mitra.

Eccls. Gap. 4Ç. ;ŝ , 14.

A Memória abençoada d’A arao, 
rrande Pontífice da antiga L e i , e as 

ninçóes gloriosas , com que preenr- 
cheo as obrigações do seu grande 
Sacerdócio , merecerão , que o Espir 
rito Santo inspirasse ao Author do 
Livro do Ecclesiastico o magnifico 
e lo g io , que encerrão as palavras, que 
citei. Depois de nos referir a gloí-

L  2
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Yiosa escolha, que o Senhor havia 
feito deste Summo Sacerdote para 
sustentar todo o pezo de sua alta 
dignidade, e depois de o inculcar 
ornado das virtudes proprias de seu 
caracter sagrado , e decorado da ves- 
tidiira da graça, e gloria Pontifi
cai , conclue em fim seu e lo g io , di
zendo, que huma coroa d’ouro bri- 
jhára sobre a sua mitra. Corona au- 
rta super mitram ejus.

D igno , e Venerável Prelado , 
cuja falta dolorosa lamenta hoje jus
tamente o teu saudoso rebanho, lem
bro-me , que a tua grande modés
tia , e humildade me fez reprimir 
muitas vezes, quando vivo , os me
recidos louvores, que desejei consa- 
vgrar em particular, e em público 
ds tuas grandes virtudes. Este em
baraço se me acabou com a tua vi
da , e o seu fim doloroso me resti- 
tuio a liberdade de louvar-te. M as 
desejando fazeilo , e gemiendo ao 
mesmo tempo sobre a rainha inca
pacidade de formar dignamente o 
teu,4;etrato, o fui achar-já formado

l? \
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naquelle, que o Espirito Santo liavia 
feito do grande Sacerdote Israelita.

Eu v e jo , Senhores , com eíFeito 
no Livro do Ecclesiastico a verda
deira pintura do fallecido Aarao dos 
nossos dias. Vejo a hum grande Sa
cerdote chamado por Deos á subli
me dignidade Pontifícia, cujos sagra
dos deveres desempenhou, e prcen- 
cheo em *sna conducta toda exem
plar, e edifícanre. Vejo a hum gran
de Prelado, probo, R elig ioso, sá
bio , justo , e irreprehcnsivel, que 
qual outro Simeao fílho de Onías se-̂  
gurou a Casa do Senhor, e corro* 
borou .0 Templo \ que se esforçou a 
amplificar a Cidade , e merecco 
alcançar gloria na conversação das 
gentes. ( 1 1 Vejo a hum Pontifice 
escolhido do Senhor por honra , e 
gloria da graça cingido , como o 
mesmo Aarao , de huma correia 
gloriosa. Circumcinyjt eum zona 
gloriæ , (2) digno da mitra, que o

Eccis. Oap. 50. 5̂ . I. 
• (2)  E c c l s .  Cap .  4 5 .  .9.
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decora, e de elevar ainda sobre el  ̂
la a preciosa corôa de seus merecia 
mentos, e virtudes. V e jo . . .  mas 
ah ! eu o não vejo era fim , e eu 
Jião o verei mais ; e eis-aqui o jus-r 
to motivo da minha d o r, que pro
curo suavisar de algum modo , con-? 
templando a immortal g lo ria , que 
o coroou , e que brilhou na sua mi
tra. Corona aurea super mitram  
ejus. G lo ria , d ig o , dos grandes 
merecimentos, e virtudes, que o 
chamárão ao Arcebispado, e da fi
delidade exactissima , com que pre- 
encheo as suas obrigações. Eis-aqui 
õ testemunho fie l, e imparcial, que 
posso dar do caracter, e condueta 
deste muito benemerito Prelado : me- 
receo por suas muitas letras, e vir
tudes a dignidade Archiépiscopal, 
a que foi chamado. i.° Ponto. Preen- 
cheo muito fie l, e exactamente as 
grandes obrigações do seu alto mir 
nisterio. 2.° Ponto. Em termos ain
da mais precisos : mereceo, e justi-. 
ficou a sua elevação. Isto h e , Se
nhores , o que .desejo mostrar,
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triste O ra çã o , que venho dedicar 
hoje á saudosa, e abençoada rae- 
nioria do Excellentissirao, e Reve- 
rendissirao Senhor D. Fr. Antonio 
Correia , do Conselho de Sua M a- 
gestade Fidelissima , e Arcebispo 
Metropolitano da Bahia. Sei que el
le detestou sempre a lisonja, e a 
mentira. Não macularei pois as suas 
cinzas respeitáveis com o incenso 
tão impuro, e tão indigno délias  ̂
e do tremendo lu gar, em que me 
vejo.

P R I N C I P I O .

S e  no justo e lo g io , que rae pro
ponho formar do Excellentissimo Ar
cebispo Bahiense, eu não tivesse a 
vantajem de ter conhecido bem as 
■ suas muitas letras, e virtudes, eu 
mc limitaria só a louvar, e engran
decer o magniíico esplendor da di
gnidade Archiépiscopal, tocando a- 
penas de passagem as qualidades pes
soas do Arcebispo. Pintaria com S. 
Paulo hum Pontífice sábio, f  rudcti^
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te , ornado, sóbrio, ju sto  , irre» 
prehensível ̂  exemplar : ( i ) aviva
ria , quanto podesse, o retrato do 
que elle devia ser, sem me demo
rar em dizer qual tinha sido. M as 
graças á mesma graça do Senhor ! 
N a presente Oraçáo nao me iie ne
cessário adoptar este artifício para 
salvar a verdade. F ôsso-a dizer af- 
foutamente, e louvar com liberdade 
o virtuoso Prelado sem risco, nem 
receio de poder ser com razão, e 
com verdade desmentido. A  simples 
narração de sua v id a, sem carecer 
de algum.ornatô estranho, ou lison
jeiro , he hum completo elogio.

Educado desde a sua mocidade 
na disciplina Eremitica do meu Pa
dre Santo Agostinho, elle se distin- 
guio sempre entre os mais R eligio
sos na probidade.., modéstia , pieda
de , e outras muitas virtudes. Des
de o tempo de Noviço se . divisou 
sempre nelle hum ar insinuante de 
circumspecção, e de prudência, que

'C O  Paui. ad Timoih»
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conservou , e aiigmentou cada vez 
mais em toda a extensno dc sua vh 
da. Hum grande recolhimento , sem 
o fazer insociável, huma modéstia 
natural sem aífoctação , luima devo
ção sem hypocrisia, huma gravida
de sem orgulho , huma prudência 
sem artificio, circumspccçao sem al
tivez , e caridade sem fraqueza , for
marão o seu caracter. Hum compor
tamento sempre reíigioso , sem vai
dade , nem m.anclia na sua reputa
ção , o fazião recoramendavel, e at
tend ivel a todos os bons R eligio
sos , e por isso mesmo contemplado 
nos empregos mais honrosos da sua 
Congregação.

Mas a sólida virtude he sempre 
amiga fiel, e apaixonada da boa sa
bedoria ; e o homem virtuoso he 
por isso mesmo sábio. Fr. Antonio 
Correia confirmou esta verdade , e 
o desejo ardente de saber foi como 
a sua paixão dominante , e violenta. 
Hum espirito vivo , penetrante, agu^ 
d o , sólido, huma memória feliz, 
liuma~percepção fa c il, huma iraagi-
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naçao viva, e fecunda com huma 
applicação continuada , e infatigá
v e l , lhe merecêrao com grande re
putação o M agistério na Filosofia , 
€ Bellas-letras, e depois a Borla 
de Doutor na Santa T lieo logia, em 
que principiou , ou continuou a 
praticar á imitaçao do Divino Mes
tre o mesmo , que ensinava ; Capit 
facere^ et elocere: ( i )  unindo sem
pre a oraçao com o estudo , e a 
pratica da virtude com a indagaçao 
da verdade, se mostrava igualmcn-^ 
te com a maior exactidao frequen
te , e devoto no C o r o , sábio, e 
modesto na Cadeira, sólido, e vc  ̂
lieniente no Púlpito , piedoso , e 
edificante no A lta r, sem se poder 
decidir nelle a prcferencia, ou me
lhoria no R elig ioso, no M estre , 
no Pregador , no Sacerdote , no 
Doutor.

Mas hum merecimento táo dis  ̂
tincro não podia deixar de padecer 
coDtradicçÓes. A  mesma reputação

X O  Act. Ap. Cap, 1.
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de suas Letras, e virtudes îhe teve 
lugar de crime, fazendo-lhe padecer 
prisão, aflFrontas, calumnias, e mui
tos máos tratamentos pelo glorioso 
delicto de sábio, e de virtuoso. T a l 
he o triste destino dos homens de 
merecimento *, ou m elhor, tal he o 
caminho apertado, e espinhoso , que 
conduz o homem virtuoso, e be- 
nemerito á verdadeira grandeza. He 
muitas vezes necessário o fogo da 
perseguição para purificar o ouro 
da virtude ; e se o bom grão fião 
for euberto de terra  ̂ e pizado , diz 
o Senhor, não produzirá obomfru^ 
to. ( i )  O  Padre Mestre Correia o 
confirmou clararaente. Preso, abati
do , e degradado de todos os seus 
privilégios , e reduzido ao ultimo 
lugar da sua Congregação, este in
nocente , e justo réo soífre com resi
gnação todos os máos tratamentos, 
sem queixar-se, e conserva na sua 
humiliação o mesmo ar imperturbá
vel de serenidade, e de grandeza

C )  S* Joan»



n':i,

1 H t

!!• I‘-

ï î

17^ .Oração
d’alma , que o caracterizou em todo 
O tempo.

Mas aqiielle Senhor providentis- 
simo , c\nQ ynorttjica  ̂ e vivifica 
c que bunvlha , e exalta aos scus 
servos, segunc.o o seu beneplácito: 
aquclle Senhor Altissim o, que livra 
aos jMardoqueos da cinza , para os 
vestir de Purpura ; e tira aos Josés 
do carccre, para Jhes dar o sceptro 
do Governo repetindo o beneficio , 
que havia feito aquclle antigo per
seguido , nao desamparou também a 
este na sua liuiniliacao. In vinculis 
r,on (lercUqiiit euyn.'’ ( i )  T u , Illus
tre Academia , que ha vias admira
do , c applaudido tantas vezes a 
vasîa erudição deste teu benemeri- 
to Alumno^ te felicitas agora de o 
receber novaraente no tcii seio e 
dc o contar no número dos teus pri
meiros Cathedra ti COS. M a stu  o la
mentas logo perdido para t i ,  e lu
crado ao mesmo tempo para a ven- 
tiirosa M etrópoli da Bahia.
~ ■ ______

CO Eccls.
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Mas qual foi a consternação, e 

a dor do novo Arcebispo nesta sua 
promoção ? Que instancias, c dili
gencias não fe z , para repellir esta 
sublime dignidade ? Quantas vezes o 
vi cu mesmo chorar inconsolável, 
confessando-se mil vezes indigno de 
hum emprego tão honroso ? Assim 
pensa vão os Chry sos tomos, cs A gos
tinhos , os Ambrosios, os Basilios, 
os Gregorios, e outros muitos gran
des Bispos , que honrarão cem suas 
grandes virtudes a dignidade Ponti- 
íicia. Mas o merecimento verdadei
ro he sempre d o cil, e humiide , e 
a sincéra confissão da propria indi
gnidade lie já huma grande prova 
do sólido merecimento. Elle obede
ce em fim, e principia desde logo 
a lançar vistas piedosas sobre o ama
do rebanho , que o Senhor confiava 
ao seu zêio Pastoral, a cujas obri
gações satisfez, e preencheo com 
tanta fidelidade, eexactidão, quan
tas tinhão sido as aualidades, e vir- 
tildes, com que a tinha merecido.- / M
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Promoção ás Dignidades, e 
aos grandes empregos, vós o sabeis 
muito bem , não he sempre huma 
prova , ou hum titulo de merecimen
to. Muitas vezes a intriga, a ambi
ção , e outros crimes são os de- 
gráos, por onde se sóbe aos luga
res mais eminentes. O  verdadeiro 
merecimento sempre modesto, e hu
m ilde, procura de ordinário escon* 
der-se, em quanto a presumpção, 
e a vaidade trata de contrafazer, e 
inculcar. Alguns arrogãe a si a hon» 
ra Sacerdotal  ̂ sem serem chama- 
dos por Deos  ̂ como Aarão : ( i )  e 
outros não entrão pela porta, mas 
se fazem guindar pelas frestas , e ja- 
nellas á herança do Senhor. D . Fr. 
Antonio Correia esteve sempre mui
to affastado desta indigna condueta. 
Bem longe de aspirar , e muito mais 
de procurar a honrosa dignidade,

r"
^1) S. Paul, ad Kcbr, Gap. 5. ÿ .  4.
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a que o Senhor o elevou, fez to
dos os esforços possíveis para a evi
tar, e repellir. Hum grande mere
cimento , e universal reputação de 
suas Letras, e virtudes o forão in- 
êsperadamente arrancar do canto da 
sua cella, como se tinhão ido tirar 
nos primeiros séculos da Igreja os 
M o n g es, e os Solitários das gru
tas dos seus desertos para os pri
meiros lugares do Sacerdócio. Cor
reia , que havia imitado a estes 
grandes homens na sua vida parti
cular, e religiosa, os imitou igual
mente nos sagrados exercícios de sua 
alta dignidade. Vio-se sempre nJle 
depois de Arcebispo a mesma sim
plicidade , moderação , e pobreza , 
que havia praticado era quanto Re
ligioso. Huma meza parca, e fru
gal , huma cama dura, e pobre , 
huma módica familia , hum trem 
muito moderado, hum habito po
bre , remendado, e grosseiro, for- 
mavão todo o seu fasto. Apenas se 
podia conhecer o Arcebispo no seu 
exterior simples, religioso, e hu-

K-
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milde. Parco, escaço, e ( se o pos
so dizer assim ) mesquinho para si 
só , elle era ao mesmo tempo libe
r a l , até a prodigalidade, quando se 
tratava de soccorrer a pobreza. O  
grande Arcebispo d& Valença San
to Thomaz de Villanova era o seu 
exemplar, c o seu modelo na libe
ralidade cornos pobres. Tudo quan
to podia poupar da economia do
mestica , era destinado aos pobres , 
e muitas obras pias. Sempre aparta
do muito longe de todas as affei- 
çoes da carne, e sangue, abominou 
o N epotism o, e como Melchise- 
dech sem p a i , m ãi, ou genealogia 
nao conhecia titulo de predilecção, 
ou ailiança mais, do que o mereci
mento , e a virtude.

Os pobres só crao seus filhos, e 
seus herdeiros. Tomando para si só 
os trabalhos , e os espinhos de seu 
M inistério Pastoral, cedia em •be
neficio das ovelhas todo o proveito, 
e fruto , que lhe resultava delles. 
Apenas havia pobre tao desconheci
do , e occulto , que podesse escapaj:
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ás suas pesquizas, e soccorrcs. Eu 
mesmo lhe ,vi fazer corrar por mui
tas vezes as peças de sarja, ed  ou
tras drogas para mantos , e vestidos 
de muitas m.ulheres pobres , sem 
zer para si hum pobre habito , e 
conservando até quasi o fim de sua 
vida o que tinha trazido de-Lisboa. 
A  sua frequente oraçfio , ã sua; pe-* 
jiitencia , e a sua JiumiIdade corres- 
pondiáo á sua ardente caridade ccra 
os pobres. << Dizei-rae o que enten- 

deis nesta matéria , /repetia mui- 
tas vezes. Argumentai , econtra- 

»  dizei-me nos erros, que em mira 
»  notardes , porque eu desejo acer- 
»  tar, e nem sou-infallivel nas mi- 

nhas Opiniões, nem impèccavel 
nos meus costumes. >? Ao mesmo 

tempo que dévoçao rao terna , e 
fervorosa para Maria Sanrissiraa, e 
S. José , e sobre tudo para o Cora
ção de Jesus ? Este era como o 
primeiro m ovei, e o íim de-todas 
as suas acçóes , designios^ palavras, 
e sentimentos de sorre que pare-' 
c ia , como outro Paulo, viver, nao

M
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tanto em s i , como em Jesu C h ri
sto , e respirar pelo seu Santissimo 
Coração. Esta sua terna devoção, 
manifesta era mil testemunhos sensi-̂  
v e is , se propagou tão rapidamente 
na Capital, e Diocese, que apenas 
houve Tem plo, ou Oratorio , Onde 
não fosse collocada a Imagem dô 
mesmo Santissimo C oração, e não 
se lhe fizessem annuaes festas sole^ 
mnes.

Entre tanto , Seíihores, que zd* 
I o ,  qüe providencia, que trabalhos 
em reformar op costumes era toda â 
sua Diocese, em destruir ós abusos j 
em Semear o bom tr ig o , é arran* 
car a zizania da seara do Senhor ! 
Que fogo , que vehemencia^ que 
eloquência celeste nos seus conti*- 
nuos Sermões verdadeiramente Após* 
tolicos 1 Parecia ver-se a hum Sk 
Paulo no Púlpito, quando prégava* 
Isto era hum novo Elias ahrasado 
em seu z ê lo , e cujas palavras ar* 
diào  ̂ como fogo. Sempre laborioso  ̂
penitente, activo, infatigável a pe-* 
zar de sua pouca saude, c avançadít
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idâde, fârecia mulciplicár-se no des
pacho , ho Púlpito, no A ltar, na 
Or-ação, e em todos os exercidos 
dé seu Sartto Ministério , sem já mais 
admittir algum recreio, jo g o , ou 
passatempo, que o podesse inter
romper*, nem sahir do seu Palacio, 
que não foSse para algum acto de 
Religião , para assistir, pregar , ou 
celebrai* Pontificai em algiiina sole- 
mnidade, ou para cumprir cora al
gum dever de civilidade indispen
sável.

Justo apreciador do tempo , elle 
lamentava como infelizmônte perdi
do todo aquelle, que nao era con
sagrado á oração , ao trabalho , ao 
estudo, aos santos exercidos de pie
dade C h ristã , e de seu santo M i
nistério. «  A h  ! que em meio de 

tanto tumulto de providencias ,^c 
cuidados, dizia e lle , se me nao 
permitta algum tempo para nie 
entreter com Oeos em hum reti- 
r o , e espirituaes exercidos ? Sem- 

jr> pre ouvir fallar em queixas, de- 
nuncias , intrigas, e desordens ?

M ^
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j9 Sempre prevenir, sentenciar j ^e- 
99 mer , e compadecer crimes a- 
99 Iheios ? Oh amavel retiro, e so- 
?> ce,go da minha cella, eu te desejo 
99 saudoso , e não te gozarei m ais! 
55 Exercicios Litterarios, Academi- 
55 cos , Religiosos , quanto ereis 
55 agradaveis ao meu coração sau- 
55 doso ! E com que dor me vejo 
55 longc dc VÓS ? 55 Entre tanto sem 
perraittir tregoasaos seus trabalhos, 
proseguia incansavel em reformar os 
costumes, principaJmente a respeito 
de certas corporaedes , ciija reforma 
Jhe rinlia sido espcciaJmcnte incum
bida. Mas hum semelhante projecto 
attrahe o odio, as murmuraçoes, as 
calumnias, e todas as hostilidades 
daquelles, que amao a djssolução , 
e querem viver á lei da liberdade, 
e d is Daixoes.I )

O  digno Arcebispo da Bahia o 
experimentou tristementc. Mas as 
pjrseguiçoes, que os máos suscitao 
a virtude, fazem a Apologia mais 
Jionrosa dos Justos , e dos virtuo-r 
SOS. E  tu , amavel Prelado , não tc-̂
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rias merecido tanto a nossa sauda
d e, as nossas lagrimas, e os nossos 
louvores, se o teu zêlo Apostolico 
te não tivesse adquirido persegui
ções , e trabalhos. Assim cs encon
trarão sempre nos seus justos proje
ctos de refórma os Nazianzenos em 
Constantinopla, os Basilios em Cc- 
saréa , os Agostinhos em Hipponia , 
os Fulgencios em Ruspe, os Bor- 
romeos em M ilã o , e todos aquclles 
bons Prelados , que quizerão refor
mar os costumes, e preencher as 
suas obrigações.

Que gloria porem para o nosso 
Arcebispo , o ser contado entre o 
número destes Illustres perseguidos ! 
Perseguições gloriosas, copiosaraen- 
te compensadas com os frutos sau
dáveis do seu zê lo , vos fizestes na 
vida o seu merecimento, e fareis 
perpetuamente o flmdamento mais só
lido de sua gloria , e de seus triun
fos. M uitos, dos que lhe resistirão 
a principio, reconhecem , e confes- 
são as gloriosas vantajens da sua re
formação , e as vistas piedosas do
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seu bora reformndor. A  Diocese com 
efTciro tomoii huraa nova face. As 
solcinnidades nocturnas forao feliz- 
juente abolidas. As Corporações R e
gulares de hum , e outro sçxo reco
brirão seu antigo fervor, e Disci- 
p’ ina Monástica. Moderou-se a li
bertinagem , eramudeceo a impieda
de , regulou-se a devoção, c triun
fou a virtude. A  pezar de todas as 
contradicçòes este incansável Prela
do persiste nos seus bons designios , 
prosegue o bom certame da fé , ar  ̂
gue , roga , reprehende em toda a 
paciência, e doutrina, e vê fruti
ficar ao centuplo o sgu zêlo Apos- 
tolico. E porque o inimigo homem 
quer ainda sobreseraear zizania en
tre a boa semente da palavra, o 
bom Prelado estando graveraenfe enr 
ferm o, e octogenário reclama hum 
resto de seu vigor abatido, sobe 
sobre a Cadeira da verdade, clam a, 
exhorta, convence, edifica , enter
nece , faz emmudecer a impiedade , 
e triunfar a verdade orthodoxa. 
lis áscebat, ut nobis esset
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tifex. ( i )  Assira convinha, que se 
nos concedesse, e conservasse lium 
tal Pontifice. Mas ah , triste Bahia î 
T u  O vás perder em fim , elle co
nhece , que se vai terminar sua la
boriosa carreira.

Aqui , Senhores, o seu fervor 
se reanima, e a sua virtude brilha 
cora maior lustre, que nunca. A vi- 
sinhança da morte augmenta a sua 
piedade, e á proporção que se vai 
enfraquecendo, tanto se esforça mais 
a sacrificar os seus últimos momen
tos aos sentimentos, e ás lagrimas 
de compunção, e penitencia. Es
quecido , e indifférente a tudo o 
mais , elle não quer ouvir fidíar se
não de D eo s, e contemplar só a 
Deos. A devoção para com a San
ta Virgem , para S. José, e Cora
ção de Jesus , absorvera todos os 
çeus aífectos, e firmão a sua conso
lação , e confiança na misericórdia 
do Senhor, Nos mesmos delirios de 
$ua mais ardente febre não parece

^ 0  S, Paul, ad Hebr,
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pensar em outra cousa , que não se
ja dirigida a Tesus, Maria Santissi- 
ma , e Ŝ. José , e na maior intensao' 
de sua enfermidade parece reviver 
no dia da festa do Coração de Je
sus, Elle vê finalmente sem pertur
bação, e mesmo cora resignação, e 
alegria a m orte, qiie'seavjsinlia , e" 
corre para elle a grandes passos. 
Recebe com todo o fervor , e com
punção os Sacramentos da Igreja, 
e repete as suas preces, e oraçoes 
com os mais claros indicios de ver
dadeira penitencia. Entre os seus úl
timos suspiros invoca mil vezes o 
doce nome de Jesus , emprega as 
suas vistas na Imagem deste Senhor 
Crucificado , adora-o , abraça-o, pe
de-lhe perdão, expira. Correi, A n
jos do Senhor, a receber o seu eŝ  
pirito , e conduzilio á celestial ha
bitação , em quanto nós invocamos 
as Divinas misericórdias sobre elle, 
rogando ao Senhor na nossa mais 
profunda d or, c humiliação, que 
se digne conceder-llpe hum descanço 
pterno, e glorioso^ c que, p u rip
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cado em firn de toda a culpa, des-» 
cance na celestial habitação em hu-* 
ma paz gloriosa. Requiescat in pai 
ce. Âmen*

■ if
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